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í S f c m p r e g a . a 
• É e potaMi, 

EçSo naval 
obter uma ab-

arbonici exha-
dissolvula, eu; 
Enlim, 11 >nn 

reuirute de ilui 
Ío, t trocada 

rc.i e Appoliriurio Maranhão fundamen-
taram vim projectoistabelecendo que asca-
dernetas dos banco.-, quer para depositos, 
quer para ret .ida-,fiquem sujeitas a sel-
«03 m ieguiule relação : de 251000 atif 
5 coutos, 10 j r»':-.; maiores de 5 conto* 
até 30 contou, 300 róis; de 30 contou até 
100 coiit s, ídis; maiores de 100 
i.oiuus, I f j bO . Na or ' , iU au d!5 cout 
u aou a 2? «Ihcutsâo «obre a reforma <'.o 
• UHÍIIO, delem e..<!o o parecer da com-
mi-.,"o o -r . T ' . c. a lir.iudão. 

l ^ e l i r i - i i p l i t u s u 
RIO, > J intui.:o Susvicla t i reuch 

-era incumbido pelo sr. Miguvl Calmou 
ii estudo tia symptomatologia da febre 

aiV..i,a c o.itr^- enfermidades, lios lo-
ga.es onde a» mcsuias estão grassan-
do. 

T i a n N f t - r e n c i u a d i ; c o r p r w 
R i o , 30 — Consfa que dois corjios 

des.a guarnição set o tiansferidos paia 
o sul, ficando addidos dr.rantc a* pró-
ximas manobras. 

K e i i i c i H U d e u a i n b i a u t i 
RIO, 30—Ao »r. M i ; » 1 Calmou, mi-

nistro da Viaçãc, o sr. David Campista, 
ministro da i'*az< rida, pediu providen-
ias no sentido de ;ão continuar o ageii-
e tio Correio de Santos a o i g r paga-

mento de po.centíi ; ,n p«.Ia reme-sa de 
.ambiaes. 

V e i i l a i l e n a v i o 
RIO, 30 — Koi auetorisado o Lloyd 

Brasileiro a vender o vapor 11 iu 1 > r íe 
que fazia u serviço entre Corumbá e 
Cuyabí . 

l J , ; r t c e r 

F . I I H O C i i p i t a o 
MADRID, 0 - Foi preso Emílio San 

Pedro por intitular se capitão de infan-
taria, e como tal ter extorquido graude» 
sommas desde 1'JÜG. 

O mesmo indivíduo foi anteriormente 
pr..so em Valcncia por intitular-se prín-
cipe de Batteirberg. 

m i e i t o H I l a n i n u i i < l a ç & u a 
P A R I S , 30—A:, inundações destrui-

ram as maiores colheita* das localidades 
do sul da França. Os agricultores dessa 
legião julgam-se reduzidos í miséria. 
Km riorença os diques foram quasi 
todos destruídos (>ela violência da inun-
dação das águas que cobrem os campos 
viginhos. 

Inuumera» pessoa pereceram afoba-
das. 

A correntes» a r r a s t j u todas as pon-
tes do Rio Herautli , que continuam 
crescendo, uugincntando o pânico. 

C m i g i E I M U :< t m u i IMÜS 
DKESDi i , 30—No Congresso 'los na: 

ralistas allemães, o professor liergessci 
expoz as expenencias realisada* para de-
terminar a temjicraUira da atmo»pl'cr.i 
a grandes alturas e as lattitudes, resul-
tando : passada corta altura, a temperatu-
ra mais fr ia reina abaixo do equador e a 
mais <|ii.'ute abaixo do» pulos. 

As expcrieucia» foram revisadas ine* 
diante theriuometros automaicos colio-
cados em balões captivo» sem acro-
nautas. • 

I n w < « L e i i c I a d e g r J i i s l a n 
P A K l á , 30 — Aggrava se a s i tua,ão 

devido á insistência dos ca upon izes gré-
vistas. Esperam-se novos conf.ic*' , sau* 

n d i d a B á p res idênc ia t .j 
d e n c B d o l i s t ado , d u r l l l t c 

n n o s B ò r a m s e m p r e 
mevM n a appareuc ia , i c ] o s 

s n i j u i c i p a e s . Mas- os i C u g 

a u t e * h a p o u c o , po r o r i C | J ) 

:s, a p p r o v a r a m u m a p r o J 0 S 

es r e t i r ava essa a t t r i b u i j j 0 . 
ivcr t ida e m lei d o par 
osta , a a p r e s e n t a ç ã o d e ; a u _ 
da c o m p e t e n c i a dos lê ,} ,» 

aulis tas. P a r a essa r c f c , ' m a 

:m d u v i d a , un i m o t i v o . 
i ? F o i « o p o d e r o s o 
ío r o m p i m e n t o das t r a j j _ 
dar ias ! N i o se diga q , e a 

par t iu d o s d i rec tor ios . 
• que h o u v e s s e m v ü l u i l t a _ 

por u m ac to d e v c r J ^ c j _ 
içâo, des i s t ido d o que e n i 
, c o n s i d e r a d o seu d i r ^ j t o ' ' 
itcncia eqü iva l i a , a inda i MaB* 
infissJo d e inépc ia o A d c 

ídepcndci ic ia . À d m i t t a A j i o s 
hefes r epub l i canos , t A n d o 
Jo q u e o s d i rec to r ios I n l o 
izes d e u m a boa e s o M h a , 
m fazer £ i unova^Jo . M & | è 
uc os d i r e c t o r i o s o . l iM ti-
nd i spcusave l c r i t é r io e l i n - s 
* D e s d e j.i o b s c r v e f c i f l i 
m h a v i d o esco lhas m f l M f t 

rt t i H M ^ ^ o m m i s s i l o 
' s o b H B I 

As foi ;a« estão aquaríeladase de pr j i a -
ptíTTãõr " *• •' • , . . 

ROMA, 30 — O ministro Ti t ton i de-
ciarou não temer as aununciadaa inter-
pellações que lhe fa rão nas camaras , rca-
ponderá a todos os ataques, e desmente 
baver entrado em negociações illicitas. 

Io governo de S 
(iquirir as antiga-
i I tapura e Ava-
•iccer núcleos coio. ftei v i \ o '•ial 

p a r » o "Coiniuer i ' iqa lc- S S o i'.tu!•>' iaos 

L e i l ã o d e r . i > i i : i n 
S A N T O S , S0 — B t u vendi los em 

seguuda praça, no dia'* 2 da correi: .- , o-
303 kilos de seda m'v,,r.!r„jos abando-
nado* no armazém d^ bagagem da Al-
fândega, e as jóias iio^rehendida-A pelo 
guarda aduaneiro Joai Mcsqui" i. 

* "<>nl«-i-en. . ' f« c o m o 
p r c M i d n i t e 

RIO, 30 —O sr. T a w . c s de l. r , r i 
nistro do Interior, c o u r e n c i o . c nn 
o sr. Affonso Peuna, ptt.Jdeutc Ia Repu-
blica. 

H e c o p ' j í c s 

S. M A N U E L , 30 — Deixou hoje esta 
cidade o dr . Orencio liil, delegado de 
policia interino. 

Honteni, seus amigos lhe offereccrani 
uma la'.rs. ceia, tomando parte todas as 
pessoas gradas . 

Ao seu eni),arqtte compareceram aa 
auctoribadts c g rande numero de ami-
gos.—Juvenal Hamos. 

I n i o i - i n r t s t e l e g r a p l i l c o s 

I l e n i l i n u ' l ü b c i r o « o 
i . l o r u e H n t e l l i o 

Lw ob jcc t a r q u e a p r i m e i r a 
• fe i ta s e g u n d o o n o v o |>ro-
fe iu p r o v a r q u e a r c i o r -
i b o m resu l t ado : t an to 

,in r e s u l t a d o q u e q u a r e n t a 
^ c senadores t i v e r a m 
^ ^ ^ da r seu vo to c o n t r a r i o 
^ ^ M g o v c r u o ! O r a - h i o 
^ H R - - S C a inda v igorasse 
^ L n t i g o , have r i a q u a r e n t a 
^ T ^ q u e t ivessem egua l s o -
m L ' d i l lk i l a respos ta , por-
p t ê m ís t . iúo s e m p r e sob a 
F jos clicfcs. \ d m i t t a m o s que , 

, da represá l ia official, lhes 
t a n i m o indispensáve l . l is te 
^ f c i , u3o u.t m o t i v o a q u e 
' ^ j u u - . o s a a r e f o r m a . L r a 
' O vSk , 1 
. ^ o u h e c c n i o l - o , u m a a l -
l 0 ' r e W c v f de ind ic . r can-

prl|evi.ii:i ser i u J i c t d o s 

r ' ' " f á 0 5 - I s l f c ^ e v , l T u t n " 
. ? r § . i d o s pelos r e p r e s e n -
u i d i a i i 
, . nas camaras leg is ia -

1U " a ^ j r , m a i s t a rde , aber ta 
^ " • n c a n J , v e r e m o s quai o 

M J c p re fe renc ia , deve-

M P S A V A H I A 

Desfa/»m-ie os receio» de uma a ^ r ra , 
! fjue se julgava p r i m a a »»plodir; 

U a gloriosa terra 
Japou jza, '.in seu forte progredir . 
Ao mando assim »e impõe, hero icamíat* . 
0 altivo yaxket o gênio reconhece 
Do povo nobre e audaz que, de rep .n t» . 

E m tudo avança » crese» 
! De i m modo nunca dantes reifistrad*. 
i E a America do Norte, t i o vaidosa 

De u® ratil* Pas sada , . 
1 — Pre fe re todavia, »*** <:• 
' A a m a lueta qn« fèra dts—<r»»«,- ' : 

' , U u r e c i r t » á* AifMmid^. fT W t , 

u «f. Pedro de Toledo animou o rc 
aeecnden, liontem, com a sua palavra 
vibrante, ciara, sincera e c s ^ n í a n e a , • 
antigo brilho d o t a easa do Congresso, 
de ha nmito ec'ipsado por falta ds asti 
maio, abatido - hu nilliado pela inércia 
d,? assemblfas unanimei . 

Felizmente chegou a hora da rehabi-
l i ta , io . 

O s y m p i t h i c j deputado, - reno, ini-
perturbavel, ante a tempestade de apar-
te*, explicou e definia a sua posição po-
lítica a a ultima Convenção para a esco-
lha ég presidente c vice-presidente *o 

i M A i T A R t i n o K E > n : : v i ) : : o 



C O M M E R C I O D E S A O P A U L d — l ^ r ç a - f c l m , 1 d c O u t u b r o d e 1 9 0 7 

que »ua alteza se achava li disposição 
dc todos a jitellca que qiiizeiüeui deafilar 
d cante delle. 

Tal promessa, porém, não acalmou a 
multidão e foi preciuo dar escapula ao 
príncipe por uma poria dos fundos. Sua 
alteüa livrou-se dos curiosos, mas multo 
fontmidido e tendo-lhes deixado nas 
mãos o collariulio e uma boa par te do 
vestuário. 

Ao S.MI lilate aconteceu outra desgra-
ça não menos lamentavcl. No dia 31 de 
acosto mais de 4.000 pessoas visi taram 
esse navio, deitando mão os collcecio-
nadores de recordações a tudo que en-
coutravam e que pudesse ser carregado. 
Ao cabo da visita os sanes c camarotes 
acliavam-se tão literalmente saqueados 
como se, por elles, tivesse passado uiuc 
quadrilha de ladrões. 

a » u l i i u i u ' , 1 
^finmh nlv. e»i !IO)t 
i r a n t c o , T ' . r " 
o : t " l / "O" '" cidade 

Mmo Reviinldo 1 

• .fcc.it.u 
go o dl. 
Tr. i u I*Al'TA SEMANAL: — C«fí boill. <0(1 rói!. 

*'«x» ©inclui pura h cobram1* d* II fnucol por 
Aí-ím |,huí o dls 1 ! 

tuLie 1'erlt, «10. 

Mimr.UlO OO MO DE UN-RÍRO 
3I.S58 tacui. liuiliarcucla,, 17.072. 

fttwario, ftou.iio. 
—Vapores culriutu*: 
l>» Noite: Mirnniln, 
Oj Hal: SuglIuUj. 

lloro Boracica» cura ec~ciuas, 

Foram concedidos títulos de habilita-
ção para o cargo de juiz de direito aos 
bacharéis José Aristides Monteiro, José 
Pereira Corsino, Galdino de Siqueira e 
Autouio Fur tado da Rocliu Frota . 

•li Ir. ••(«.' pelo «r. 
•I. i J . C" i.VK P . terceiro 
piVl., •• y >i íi«, H . li.,. ... ii C. 

O professor Gitglielmo Ferrero, actnal-
mciitc no Kio de Janeiro realisoi: liou* 
tem, ali, no Palacio Monrõe, íis 9 ho-
ras. da noite, a sua segunda conferência. 
Escolheu para tliema : A corrupção e o 
progresso no nimido antigo a no mundo 
moderno». 

Ante Imitem o sr . Ferrero e sua ! 
esposa passaram o dia no Corcovado, 
tendo ali almoça.Io em companhia de 
alguns dos no-sos mais notáveis CSCri-
ptoros c tamilias brasileiras. 

A ' noite, o sr. Sousa Bandeira e s?-
uhora offereccram ao sr. Ferrero e cs- | 
posa um banquete a que se seguiu uma 
brilhante recepção. 

• f o r c a d o s e s t r a n g e i r o * 
Fi>rli«mcnlo do dls -8: 

llíivroi innltorstlo. 
lle-Omkro, 41 1|K s Itnlo, 41 1(5. 
Vcurins : 1S.01M. 

!!;i'.u*>iiri;»: 114 «te nltMiinreliil. 
iiiMomar», ti IU o M»i», OS. 
Vendm: —. 

Kew V«iU. — lutixn pniviitl dfl :"» ponl.vi, 
('iitayüe. Dezembro, 5.33 Mala. 0,15, 
Vf.ldn». 27.000. 
IWmiSUÍPC!: lllrtlu'.lrli>. 6 3tS. 
Aljcrluni do dia :0: 

llnvic : ll-l d.1 l.aivH. 
nccinliro, 41 X[1 e M«.o. 41 l[l. 
Anterior: 
Iiescisbr», 41 112 e Mato, 41 I f i 

IhiuiUurgo limito I' .'i"í. 
Iic rnwbtw, 31 e Maia W 
Anterior: 
tkor.enibro, t2 e Mtrçu. ••. 

f.V.7 Yurlc nlm de 5 a 19 ix.ttm, 
Ao lllClo rtífi: 

Havre :—U4 Uc alui. 
Hamburgo:— lil .1" alia par'-' >!. 
íiew Voti.-, a* cotação: 10 de alta. 

Eli.ur anlitfjilii'0 âr Afritmrr, diges-
tivo completo. 

Terminou hontem o prazo para o re-
colhimento, sem desconto, das notas de 
50U réis: de hoje ein deauta essas notas 
sotlrerão o desconto de 2 " . 

O governo de Minas mandou estudar 
e orçar o preparo da estrada entre Pou-
so Alegre e Cambuhv, afim de facil-
mente ali t ransi tarem os automoveis 
para o sprviço de coiiunuuicação entre 
essas cidades. 

Desde que o preparo da mesma estra-
da não exceda Ye b r ornamentaria, o 
govermo mandará realisar esse servido. 

A ultima sessão d l Segunda Confe-
rência Internacional da Faz realisar-sc-à 
uo pVoximo dia 12 de outubro. 

Cmi'fimtUrfn m Snntnt. para oiscsulntei typos ii Uctun fie Nrw Vork : 
i >f«» S, 4f 100; 4, 4HW.1; 5. 4f9D3. «, SJS)); 
Itftífíl; 8, ü$100; ». S f m 
Mí.tu fuperier do eonimlurrlo, 4*8)). 

A Coinmissão Technica d i I.iga con-
tra a Tuberculose do Rio nomeou uma 
commissão para visitar o Matadouro de 
Santa Cruz e estudar os nieins preven-
tivos pava o contagio do gado tu-
berculoso. 

O conhecido e npreeiado literato Val-
domiro da Silveira, a convite do Centro 
Acadcmico Onze de Ago-to, rcalisurá 
no dia 4 de outubro, no tliealro 6111I'-
Aiina, uma conferência literária, em ho-
menagem no sr. liarão rio Rio Branco. 

O thema sobre que versará a confe-
rência é .4 poctia crtíp/nt. 

S a n l o » 
Km .? v : 
O sr, Júlio Conceição vne offerecer ã 

Sociedade Beneficente Syria, desta ci-
rUrde, um terreno pnra construi.ç.To do 
edifício desüa sweicdade. 

O s r . Ce ,..r:o de Abreu Mauá, inten-
dente da Sociedade Svria, irá lir.j,', jun-
tamente com o r. .Toão (''.incrição, l'a:.er 

tantas ferimentos produzidos por bagos 
ile chumbo grosso e rim proveniente de 
bala. 

Os ferimentos foratu julgados leves, 
por não ter havido fractura dos ossos, 
tendo os projecteis interessado apenas os 
tecidos molles. 

O sr. Kibeiro, sendo interrogado pelo 
dr. Pinheiro e Prado sobre a causu do 
aüentado cie t|tio fora victima, declarou 
nada poder responder com exactidaOt, 
mas atl»'UrM»a^-

e nos 
nestes 
outros 
r CIMC-
madas 
idade, 

E m visita ao sr. embaixador dos Ks- v 
tiulos t nidos da Auicricn, acliL. se em 
Petropolis o professor Sheppard. da " 
Cuiversidade de Colombia da cid.tae de » 
Nova York e membro do Hureai 
Kçpulilúj.u i\in—.i;r»'i! í V- :Vil' 

. _;..-agton 

cdo < 
ret»ii 

A . Í K L N O (fAKCI.A 
Ks t r í ' c». r u a i,lo 

Cm empregado do Banco de Brusel-
l;,s rham rdo f/jy.-on ri. stippareceu da-
qtiella cidade, levando com-iffo trexentos 
mil francos perteucentes ao Banco. 

Lcmart io Porto. 
.1. I . i z liu.irij'.ie 
noik-, de Sousa. 

. . . i s s e \ ;otento procedimento 
a boatos caluamiosos, sem fundamento 
algum, ult imamente espalhados por dos-
afteclos seus, pondo cm duvida a liono 
rabitidade da esposa do »r. Jorge Bote-
lho. 

Km cartas enviadas do prsío policial 
do Sul da Sé aos srs. dr. Custavo do 
tiodoy, societário da Agricultura, Fer-
nando Werneek, seu ajudaut? de gabi-
nete, e Kugenio I .efèvre. director dessa 
repartição, o sr. o sr. Jorge Botelho de-
clarou que procurara lavar a macula do 
« u lar . 

O sr . Jorge Botelho é ajudante do 
contador da Secretaria da Agricultura 
«• foi secretario particular do sr. dr . 
Carlos Botelho. 

Reside com sita esposa íi rua Victoria 
n . 31. 

O sr . Henrique Ribeiro havia regres-
sado de manhã, de S. Vicente. 

Correram ainda outras versões sobre o 
facto, favoraveis ao sr. Kibeiro. 

Acoinj-aul/arão o processo, como ad-
vogados do sr. Henr ique Ribeiro, os 
dr». A, Teixeira dn Silva c A. P . Fer-
reira Kopes. 

Veiu hontem do Kio Claro, p-M-a enn 
fere iciar com o sr . secretario ria Seg.i-
r. ilça PabVu a, o dr. .Tofio Vieira de Mas 
ca renha . Neves, dcl-gado de policia da-

—Por portaria de hontem, o 'sr. 'ns-
peclor aiK-tori.íoii o p:o;amento de....;,-... 
l.í:i)47í*."íH, ;i Comp.tiihia Doe is, i>roJvre' 
uiento uc mercadoria» vendidas em lei 
l io . . 

—F,xis'iani an'e-honteni no InspitalKi. 
San ta Ca a de Misericórdia 2 r 7 e n l t p 
mo-, entraram hontem 11, sah-ram 1 
e existem cm tra tamento 

A pharniarla avi > i 300 formulas, sen 
do 21S pata o serviço interno e 82 'para 
o externo. 

'••'oram applicarlos f>2 pequ.tnos curati-
vos a enferi.K.» de íóia do hospital. 

Ka materuidade e iitiatn liontcm 1 

parti: rieute». 
:ios;il'al d.i So.-le 1:"1e Porfit','ue 

xa de Benefire icia existiam em 2» da 
corrente, 44 do.rr-js, entraram 2, saliy 
rain 2, existem 44. / 

r . 4 m > i i i r o . } 

Os promotores públicos d- S . J o ã o da 
Boa Vista c de Ta tuhv foram auc ori-
sados a inspeceionar respectivamente o.s 
cartorios de paz de S a n f A n a da V ir-
gem Grande, Cascavel, B.-!la Vista, Uiia-
rehv, Pei-eiras, Pyramboi.i e Rio Boni-
to, devendo despender « i quantias ne-
cessárias, de arcórdo com o orçamento 
que apresentaram. 

resistimos, peré.u, da eni; 
acrcdüamo», e não s 

( gas tar cerl c. m 
'.a obteremos et?- cj 

.aluir.s aqui" á u-.d s. 
v- l.unas p r • oa j .A» 
>Vl<ianto e i t » / 

I H - l J a \ / 

O movimento do mercado de café de 
Santos, durante a semana linda foi o 
seguinte : 

Kntradas , 310.000 saccas; vendas, 
1S9.Q38: embarques, 15 ».0 >0. 

O s/o,7, no sabbarlo era de 1.843.554 
saccas. 

P r » 
cttillo 

cr i íu 
anuel 

Sanl 
jmçalv 
l ia fali 
i comin 
tManui 
.d» a pi 
L- que 

A Secretaria da Agricultura relevou o 
empresário «Ia Navegação Costeira riu 
multa que lhe foi importa pela suppres-

io da 2.' viagem do corrente mez, vis 
to o facto ter sido determinado por mo-
tivo de f.'1-ça maior. 

P a r a n desembarque, na aifatidega de 
Santos, de material e carros importados 
pela Kstrada Sorocabana, vae ser adian-
tada :i quantia d.: 00 contos de r j l s ao 
ao sr. 1,'ti:. Vcnaneio da Rosa. 

L i v r o s , F o l h s t o s e R e v i s t a s Tvilú ncifa c !.* le o sr. dr. L I v • 
Faro, di tineto p.i • lioo octi!i-.t:i, ros:(lc\». 
fc cm Campinas. \ 

— K itcv. o ii .ntein ti i rí Hdc, vindo de 
S.jo Pá tio, o cornucl I .r.iüiano IMro-. de 
Ávila, chefe poli.-iro em Pedreira, para 
• mie redres ou á larde. 

—Kslá euM'e ii'':* o -r. Man •.cl I*aria, 
rcijrf.sentaiite de M. 1'er iandes C., 
cotii fabrica dc v.'nag'V.» e Ilcorc» em 
São Paido. 

— Aíliain- ^ enf.^rni03 o- >rs. dr . .Tos'? 
í . f i te de Arruda e t«u.*!ite foaquim «ti-
rei ro. 

— IJivrrsOs n-luiMv» ! do profe r 
João liapti-ta do .-iun-nto olí.*r<-:':. :n-
!; e 11 • i j , por occaviã-» c!a retre^a 
Ja rd im PiíMieo, titn esp!»*n1tdo pi,*on. 

—A cxiua. f»ra. d. < U*IM • i Pont- i4 i-
'e , e>;:osa do roronel I.m- de S m - a 
r^eit* , i.cMiadr.r e-tadtMl, c eupicta ho;e 
:u.iiíi t!jii anno fie exi '..'nria. 

Kecebtímos : 
Fon-Fon interesiatite, espirituo^o c 

bem feito coino c»f* demais. 
— Arar 7, em nada inferior ao> outros 

numeros publicaílos. 
— imprensa M< 'ica, conten lo o se-

guinte ttummario : 
j Clinica cirúrgica.— lyaparotomias cm 
; S. Paulo. —I)r. Vieira de Carvalho. 

•Propedêutica. — A ophtalnio-rcac«;ão 
pela t iljcreulina. —Professor (íim^hcí. c 

I dr . i^. Kiinbtkiul. 
j Con^resião Medico.— Sexto Coa.jrer» o 
1 Brasileiro dc Medicina e Cirurgia. 
J Notas c informaços. — Dr. Alfredo I'ri-
j t>J. — Hospital de Misericórdia de Casn 
| pinas. 
J — O frytumcn, or^am cios a lumnoi do 
' Gyiiinasio An^lo Ilrasil^iro, 

Ketirou-se da rcdaceão desta folha, 
onde desempenhava, com grande com-
petência, as funeções de critico theatral 
e literário, o distineto escriptor e poeta 
dr . Wcnccãlau de Oueiro*, a quem agra-
decemos, cordialmente, o poderoso con-
curso prestado ao nosso esforço jorna-
lis-ico. O sr. dr. Antonio Pr.ido, 

feito municipal, reassumirá 
c:rio do !-.c \ car^o. 

O sr. Alciuo Santos Süva , ronstil do 
IJrasil MO Japão, oftieiou ao sr. dr . se. 
cretario da Agricultura, communicando-
-•c que o sr. V. Yat ingata , industrial ja-

n, y., tem intctiçílo dc adquirir em São 
íVtulo terras apropriadas ao p^n t io do 
a r r q u e ei!e fa rá enltivar por japone-
ses aptos c q:;e í»crão introduzidos no 
Hrasil á sua ciiíitu. 

Nes-e sentido o cônsul do Brasil no 
Japão p d " minuciosai i : i forma; >cs ao 

secr?tario da Agricultura, 

Re ai: sou-se ante-honteui no Rio, no 
Pavilhão Mottrisco o almoço offerecúio 
ao marechal Hermes da Fonseca, p-la 
representação do Ciara no Congresso. 

Além do illnstre obscqtiiado c dos of-
íerlaules, tornaram parte 110 almoço os 
sr.s. almirante Alexandrino dc Alencar, 
dr . David Campista, dr . Miguel Cal-
mou, dr . Tavares dc I^vra, senador Pi-
nheiro Machado, o secretario c ofüciacs 
de gabinete do sr. ministro da Guerra, 
e os dcpu'ados Francisco Vei^a, Alber-
to Maranhão, Carlos Peixoto, James 
Darcy e Arthnr l .cmos. j 

O brinde de saud iyâo ao marechal ' 
Hermes da v i 1 >•} f ••« -^r>elo s,*n> 
x2 c . dc Sá. O marechal l í rmes re - ' 

tribuiu a saudação brindando ao gover-
no c ao povo do Ceará c ú sua repre- ' 
fecntaeão 110 Congresso. 

A festa foi alegre e cordialissima e 
terminou ás 2 horas da tarde, quando 
foi levantado o brinde de honra ao sr. 
presidente da Republica. 

A bcüa sala do restaurante do Pavi-
lhão Mourisco estava decorada cotn 
to e a mesa coberta de flore*. 

O m nn do almoço foi delicado c 
fino. 

O marechal Hermes da Fonseca rece-
beu de todo® os conviva» cordiaes de-
monstrações de apreço. 

K' esperado no Pio. at<5 ao dia 10 de 
outubro proxiuio, procídeute <le Marti 
nica, o cruzador francez de segu ida 
•lasse Chasf 'Onp-f. (fi i f . que depois dc 

alguns dias de demora na capital da 
Kepublica, ueguirá para ^lontevid^o, 
iJitenos Aires c Cabo da lioa 1:1*pe-
rança . 

O Choswloup, que f^i lançado ao m a r 
cm 1893, tem 95 metros de comprimen-
to sobre 13 de largura, deslocando 4.000 
toneladas. Di»p.".? de duas maehma» dn ' 
forç,-; de. 10.000 rn.valjos u 1') a 20 
nós, no máximo, sendo p<<rém 'av , 
marcha mddia dc 17 milhas por h o r i . j 

(> seu poder offen^ivo 6: de 0 ca-
nhões dc lo * millimetros, A de 100 mil-
li metros, 0 de 47 millimetros, ao meio 
do navio, no tombadilho c na i»onte do 
comniando. 

De Campinas 
'»r. , nllini'-i;>.*!I 

vi ,-1. que vã . |ire-
•ctivos 111:111 icijiics. 
' • .1 e '.r.Hixc-nos o 

p 1 ra c col 
ciiclicr os 

A reuuiã 

Foram i :u<_.3rid-is or réqinsrimento.i 
dos iinmigrantiís M.itla l.ttiyi e Kinalrli 
tr iovanui, pedindo rcstituiyão d - passa-
gens. 

•inos dc sr 

1'oram l.otitrm ex i t t idas ditas apólices 
d j listado, de .000 c^ria uma. 

Tclegrannnas olVrciaca, recebidos de 
Berlim, trouxeram a agradare i noticia 
de que o Brasil obteve o primeiro prê-
mio na exposição d? Ii /giene anncxa ao 
Congresso Internacional de Dcino^ra-
|>liia ali reunido. 

Consta que o sr. mini%tro da Vix ;ão 
promo erá a telc^rapliista dc primeira 
cla-se, o dc s ' g u n d i da K^partição lib-
rai dos T lc^raplios, o unti^o funccio-
imri., sr. Purfirio .To-'' Ferreira, rotu 
exercido no telòg-raplio 'la i*'a7. :nda de 
v}.tn'a t ruz, no liislricto t-Vder.l. 

Tomou liontem poane do lograr de len-
te substituto da ser.ta aecfão .'.-a 1'acnl-
dade de Medicina o sr. dr. Miafucl P e 
rcira, classificado em prituciro lo^.tr 11. 
br i lhante concurso ali ultim unente r.-a-
1 ii-.ado. 

A JCC,;SO do papel-niorda da Caixa de 
Aiiiortisação trocou para esta praça no-
ta.-. dilaceradas ou a recolher, na im-
portância dc 2.11:2 '6í, c recebeu da Ca-
sa da Moeda 50.iK)) nola-, novas de 50$ 
cada tinia. 

Comm-.tnicam 1101 os s r r . FIosí, Bertoi 
A Comp. que, em succes.ão Hta l irma. 
ora cxtincta. organisarain outra sob a 
rüzio social de Salvador Flosi & Filho. 

A . n o v a firma continnará a explorar 
o rnesiiio rarno rte mdil»!I LA da anteres-
.sora : confeitos, chocolate, caramellos, 
refinação rle :.. ;: ca:' c e: C l e molha-
dos por atacado, á rua Vinte e Cinco dc 
Março n. 07. 

T)o regresso de sua excursão ao F,s-
tndo dc Minas f íeraes. chcffou artte»Tion-
tem á Capi 'al Federal o estadista f r an -
cês Paul Donmer, acompanhado de sua 
exma. e.sjtosa. 

O especial que conduzir! s. exa, c a 
sua comitiva partiu de Ilello Horizonte 
íis 10 hora - do rlia, checando ao Kio á 
1 hora e 35 minutos da manhã . 

Acompanharam s. exa., além rle s-ti 
secretario, os seguintes .rs.: rlrs. Máxi-
mo e sr-nhora, Gastão da Cunha Gon-
çalves Pereira, Costa Azevedo e Vas-
concellos; os dois. últimos engenheiros 
da Es ' r ada de Lerro Central do Bra-
sil. 

0 s r . di'lea;a:kr de p o l o í j 
dc jiá roncliiiu o inrpi 'riírf f,| 
qot: é- victima J l l o i i r t n g . 
meíite ai»av*iiiado, prontiti» 
daile, no l . ^ a r denomiaado • 
Gratriba. , na t a rde de 15 d 
me:. 

—Tem estado ligeiramente I 
extua. ara. d. Maria Moreira| 
" :K>»a -do »r. capitão 1' 
rc ra. Í ^ í c i 

— Kin lienefirio dn d " 
Jn l ie ta Ferre i ra , a M „ , ; t t t 
m i1 ica «Conto R o c h a ^ . . a„;, 

o emo.ion tore m ' . ,r 
O Cr,,.Mo Mali» ' ' ; a era 

— Pelo t-r. se r e t ^ B 
goraitça Publ ica ^ B j .. 
d i t s de 1 cenç* ao « U £ n c , 
gt> fo de OIiveira^^W11., 
Matto G r o s » d , ' • " j o <!•' 

«TlorO Koracica» etira feridas novas e 
antigas. 

Acha-se n a Secretaria do Interior a 
carta de naturalisução do subdito italia-
no Antonio Caricarl , Irir.ho. 

intem 
isentav 
idia de '"/-<» 
t.ta (>e. 
kqu ia , 
t o inte 
r̂ em 

. o tju< 
e : rir 

K" o seguinte o p r c ^ r a m m i dos fe». 
tejos que se realisarão durante a per-
manência cm 9 . Paulo do sr. barão do 
Kio Jlranco : 

Dia 2—A' chegada do trem especial 
que conduz o emérito brasileiro, & noite, 
tia trorr do Norte, sair.-Hção a «. exa. 
pelo acadêmico sr . Godofredo Silva 
Pinto. 

Dia "—Inauguração soleune da herma 
ile Alvare» de A «vedo , na praça da Re-
publica, 4 1 Hora da tarde, com discur-
so pelo acadêmico ar. lAao Moreira; 
grande muitth de font-haU, ás 4 hora» ; 
banquete, ás 8 h ra» da noite. 

© i a 4—Revista militar e exercidos do 
t S kttalhZo « t o r f o d e cavaliaría da 

T'sa«> A S a í i l c «líi M u l h e r q 
0'iterei» allivio prompto e enra csita. 

lilo» a| 
henet, 
ini e d 
:omcdi 

dia 3, 
11« o *l 
'crata „ 

WXIVKlISAMOl 
Fazei» anao* 
D. M a i n Arlel. 

v . F r a s e iaco J o 



C O M M i : R C I O D E S A O P A U L O 

c dois dias e meio de prisão pelo crime 
previnto no arti^u ?,<i'j do ('odigo Penal. 

O juiz da segunda vara ree,« I»«MI OS em-
liarg'.» <,ffe:'eeidos j«e!o dr. II- miiii^'» do«-
Snnlos Teixeira nos autos de Execução 
dc Sentença que ilu: move Carlos Zuc-
eolo. 

|l-o, prortualnd 
•riur ao de l j 
Idas, que são I 
podem íl vontl 
ruídas ou aliai 
|c dois pcipieii 
.o do terreno I 
i também eiq>| 
i mil e tatuí] 

llll '<l-«,'|. 'i«ni«i, Ur«ri!,niKt,t Bmk fnr 7)íll(l«V 
/<i,«d e |ieln i as <1> r atublo nu preyil «li JOOL (jh$7C,l), a Carraresl & Comp.j 003i "29 

a Comeiiale, \ 'ot ta A Camp. 
A' 1.1*1 I 15U8 iiiet il a offlelul üo liontem, 

.« «-• : .h ti 'JU 'lia- ti . nla. ii Mira e«ii<;rilua 
'I' I"*- .. Ira • fi.ll o murei, $71» 
* IR a lll/H vi'.te ldfOOO; ci franco 

.»* .. «•! «. «i li I .fiJSH; .solll rei» I'jr-
. ÍS.-4 c o .'••! III '7. 

M u n i l c i s t o « le i m p o r t i i v A o 
Carga da barca allcmã Mclcte eutia» 

da ilu dia 24. 
Ue Hamburgo : 
J J KC 3 es lainpe~e& o pertences, fi cs 

vidros, a João Jorge Figueiredo e comp; 
H i l K 3du atado» tubos paragaz, 33 
ça.s i«lem, 36 engradados banheiros, 3 
CR obras m..-tal, lu barr icai pertences, 9 
eugradad««s pi.is.2cs artigos illuminação, 

j 12 rs idem, H triângulo 1« engradados 
banheiras, a Hugo Heise e comp; X 

I triângulo 10 cs obras esm «1 ada- , á or-
i dem; Eetreiro 100 garrafões ácido aceti-
| co, a Kafael Audreoni; MB r>2 volumes 

oliras pó de pedra, JDI'" 21 ditas, 10 
sacco» herva doce, 25 garrafões ácido 

j ,1' i-tico, MD 25 ditas, a Maurício Blocli; 
i KC 17 es obras esmaltadas, a Rappa e 
comp; I vermelho 10123 garrafões va-
zios, a Flli, Puglisi Carbane c comp; 
Otto 27 volumes lousas, a Otto Scliloexw 
bach; BUM 1 barrica obras pó de pe-
dra, 2 cs espoletas, RDI 1 dita, a f . 
Michel; Eetreiro 175 saccos, a E. Quei-
roz e comp; I IXC 3 cs obras de vidro, 
a Hugo Ileise e comp; 2805 losango — 
SS 1500 burricas cimento, ATC 200 cs 
genebra, 2006 losango 30 fardos couro, 
I vermelho 100C0 garraf .es vazios, I 
azul 33~0 ditos, a A. Tronmiel c comp; 
XXX 466 atados ferro, 357 barra» de 
lerro S 3 00 r . los arame, S lo-ango 11 cs 
moinhos café, 20 cs. creoulina, 25 cs. 
canella, 66 enquadrados pratos pó de 
pedra, 100 cs. cravos para ferradura*, 
20 cs. pregos de feiro, 52 cs. obra» es-
maltadas, 4 cs. gouinia, 7 es. estopim, 
50 barris sahtre, 14 cs. polvora a Iler-
me Stol tz e com.: ECC 28 engrada-
dos banheiros, a Ernesto de Castro e 
comp.; III, li 0 cs. cre< uliua, á ordem; 
I a zul 15.000 garrafões vazios, SJ 1 c. 
creculiua, HF 2 cs. ummoniaco, 2 cs. 
magnesia, 1 c. maná, 1 c. vazelina, I 
c. extracto de pós campeche, 1 barril 
sai ammoniaco, a Theodor Wille e c.; 
SeT—13F 3 barris saes, 1 c. trincai, 1 
c. drogas, 1 c. sulfacto de ferros, 2 cs. 
potassa 2 cs. notrim, 1 c. talcum, 1 c. 
alvuiade de chumbo, 1 c. tartaro, 1 c. 
pio campeche, 1 c. glycerina, 2 cs. vi-
nagre. 8 cs. ácido muriatico, 2 cs. áci-
do nitrico 10 cs. ácido auifnrico, 4 cs. 
benzina, a I. Michel; CDS l.f'00 cs. 
dynamite, 3 cs. espoletas, a Companhia 
Docas; F triângulo — RK 20 volume» 
garrafões, 50 garrafões ácido ace-
tico 29 atados ferro, K K P 307 ditos, 
2.O00 barras de ferro, I/VI hrauco 56 
atados lerro, I'•""> JLAUUI — 
75 peças idem, P triângulo HH 35 ata-
dos fer io ferradura, l ' triângulo K K 12 
ditos, 2''2 atados arame dc ferrd, 50 
barris grampos, 1 barril arame, 30 bar-
ris obras pó de pedra, 30 barris sal 
amargo, 25 barris sal de Glauber, 1C 
barris zareão, 6 barris chlorato de po-
ta.i a, 5 barris t inta, (" triângulo KK í 
barris o l ras pó de pedra, P triângulo 
RK 12 volumes idem, C triângulo KK 
75 dito» dem. P triângulo Klí 8 en-
gradados peneiras. 17 volumes tinta, 5 
• s pedra pomes, 18 cs. obras de ferro, 
10 c«- 'inta, 10 r s . gomma arabiça. $ 
cs. folhas dc senne, C triângulo KK 2 
es. moinhos café, P triângulo KK 1 c. 
e-p,.leias, 10 sacco-, pimenta a KlecU-
mann e comp.. P j W - P B 2.300 Cs. ceva-
da, PI1 200 ditas, Z1JC 12 volume» 
carrinhos de mão, 200 barris grampos. 
200 barri» giz, 10 barrica» aliatrâo do 
carvão pedra a Zcrrenner Bulow e t , ! . 

(Con/inéo) 

V n l e w o r n o 'Um Santoal 
li ' i 'imuii'r,'li, e l u l in t r l a , 1", t|UI. 
J fixiu »lu - oIjittie.H, 15 1 

CAMAItA -VMlICAI , 
A rrmprn lüytirtlrol rlon Corretorot afflxou liou 

leir. tu lo^ulnlcd taliellui 
*.iO it. v. a wíta 

I.oiidM-s lú 118 15 d. 
I'flrlz , «31 6.10 
Iltuiitiiirgo , , , , , , 77'J TIJ 
l lalia tiUS 
Fortilk»! S ii2 
Nova-Ynrk . . , . , . í | íJ7 
üblieimiot. — 

KxliemoMi 
r o n l r a l jan . |ue l rn^ 15 l i s a I.", 5 , n . 
I untru h i-tfixtt rnHlriz, ti 15 i3-

' l ai u1 «ISUI ilo anuo t-aii» lo ; íol douiiUKO-
Valora» da Boha 

rori tm hoi. lum neyúclaiJua a.i l í o h i j i «e í i l lo -
lt> l l tulus : 

l^tiü- 'ia i'.iiniu i .le \m,.nro, « '.<4. 
fi • iíIHS iilein, i>|. i, a '.íl 
'0 ai ,.''i,'s da í u;.i;,.iiiliui Mclh'jrameaí'n, a 

114 
ao di t .4 . -I 111, i'l -h). A ] 14. 
60 'Jli.i . d m ü t u . 

;"•' ci * 1 Ji < oinl. i'niit: ln 
II dlti i-lriii, !'!• m. a '_*-4. 
1 ililti, iil. h). id -w,aat I 
4", 'IÍIM-. ,,l..|u, id' i-i 2S1. 
40 auçò» ,l,i Bauoo Üi|liu, a »0. 
fl'1 <:i: i |. 'in, i«l I|. no. 

Fsbini l.iu Bispo d-, ICspirito Santo, 
foi condemnado pelo jui;'. da segunda va-
ra criminal, a soffrer a pena de vinte e 
dois dias e meio de piisào, pelo crime 
previsto no artigo 390 do Código Penal . 

I 1 J l i l l H íl 
i>nlc. em 
ni'ü corr,, ci i 
t nes ta cidadi 
no Revualdo 

iresentada a gran 
"Irillun, luxuosa 
ita companhia. 

HHOCiUyÒCIH 
ÜHKMIO IlHAMATICO - KKl RI'.ATIVO 

1'niXo i>\ LiU7.a—Na próxima (|iiiuta-
feira, 3 ue outubro, assembléa geral e 
extraordinária, i s 8 horas da noite, na 
séde social á rua Florencio dc Abreu u. 
2 2 . 

I Í I T P I I l i . w s n w S. P. K. —Xo dia 
5 do corrente, á rua Marechal iJcodoro 
n 2, Ht/ifr•• dansante cm heuelicio i.!o-
cofres sociaes. 

(ÍKKMIO n r . s A r . i -AIATKS— T e r ç a - f e i r a , 
2 de outubro, á-, H e meia da noite, ses-
são dc directoria. 

„ „ ...ai.lii» » WS,k u. 
_ O sr. Francisco Gomes de Oliveira 

,eitão, disciplinado militar da Guarda 
;ivica desta capital, 

U menino Caio Franco de Campos, 
llio dc. advogado dr, Octaviano Fran-
3 de Campos e neto do pharmaceutico 
r, I.amberto César Andreini. 

Si,licitaram-se da Fazenda ordens no sen-
tido dc ser paga ao cidadão Joaquim Pe-
reira da Silva a importância a que o 
mesmo tem direito, por haver exercido, 
na qualidade de 2 ' suppl nte o cargo de 
delegado de policia de Palmeiras, no pe-
ríodo decorrido de 11 de julho a 18 de 
agosto lindo. 

MN.HRIM M I: IKOKOI.OOIÇO 
Harometro a 0,"; 
ãs 7 hora-, da manhã, 6'»",6 mui 
ás 2 horas da tarde, 60".* mm. ; 
ás 9 horas da noite de h .n te in , 

U L T I M A S O F F E B T i . 9 
Fundt/B publico• Veii'1, Com 

Al olienj du l:»laili) da 1- 920$ — 
|. • ,. •!„ 4 • (,!.' :',U0f. 1 6'J$ 1 001$ 
A|'Oll"3 K*raef de 5 0(0 — 
Lim| nktlniu d', Kmtoil» 3' — 'H.'.$ 

Ltlra» da Cnmara rts S, P/mll-
3.' Fm i i eu uno ex-Juroí — — 

CRii>ieniilno — — 
7.' rj.ii r. s.riKi ~ "0$ 
ilfm lito illp-l — — 

Ic:ii.i" da C, do .Santoi ti, 
eiriliMÍol '.'S»f''.0 M$ 

llkln Idem li" eudf-tj) t»'$5'0 
Idem d» C. B. Slintn • • ro« — — 
Idem Idem fi • emissãot — 
Idem lili m 'lo t.aia ilranot — — 
Iftcii! !D» TI, iln C du d <-'ar-

le» Cfiin 10 '!. r — |J$ 
I Mrtirt «Ia 0. uo Campina» — 
litiui do (.'mniilnai do üi)J — -
I ti rua '!» <-'. do S i 'r.ll 

dai Palmei ma —• 
Idem d» cauiar» d« IUi 

rlaio — — 
Idem d" Araras — ini$: 
Idem d» Camara da Jja-

dial.y — t.{J 
li'»pi da l;amr.r» 5Iaidclp4 

do Uocdes •:$ 039 
Idfm da Cumara do Ulbal-

liu freto 'H$ 911 
a no d!a« — . — 

iil.n, ua ia Hia ue iuui» 
rioaiuho. — — 

Idem. I li ul, da Camar» ll 
lUtlb* — I » 

Idem i.a Ctuuaia de ciplMir/ 91$ 35 
iiieru daCnuiara do SanlaKits — — 
1 i í iii ... 1 \ ii• "il*iJ '.,7$ -'$ 
I '• in. 'In i i ira «la I h[ liy .-1$ 
i-l. lu. -I', I.. - • ' i «Io i'iuai.««l 
JI. I- - l- d o - — 

SÜR.IÇO s\:.iT.\Kio 
Está encariegado hoje do serviço de 

vacrinação contra a varíola, ua iJirecto-
Ha do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 
Horas da tarde, o iuspector .sanitário dr . 
A :i.jn >o A/.evcdo. 

nsario d 

«OÇÕXS DC UA.S001 
oirrrerelo a Ittdimria y 0$ 
1'lPdtto líeaj, carteira liy^l-

Uitea ri» 
fc. Faulo i-i «livldea lo 1.'»$ 
Idem » so llaa — 
I,'ldiiu de 8.1'ailto 91$ 
!•:. iii. a «li I .i. 
I • mm. Italodlraiiliaoi — 
Itullaiio d«l llradio eilO I St 
II.eiifetrial Aui| arema — 

ACÇ«"h- ítK COliri.VBIAS 
Wn^«|ira ar-di «I 
Idem, vtem, 3i du 
franllal.i 2s j $ 
Idem, Idem, . na .'I > — 
MC'U,oraine"ilon s. dl r l i 
Idem. a $0 dlaj — 
Aularei «a lko$ 
K de I' «lo Araraviar» — 
iDdubirtat de s Pauln — 
Vldiarla Saiila Marl a — 
'1 elopboiiiea i-i «t l",.i$ 
lidio Sii«>itiva — 
tlar llard; 

I l aullma dc Ele' lilel HU — 
Meranlea — 
h de f erro «le f,oi;ia ti — 
F de Ferro liatlbetuo — 
i aiilifeta dc seifiiroa, a. iJ ( I 
l l m a 30 m i- — 
Arm Oeraei de s. Paulo o [. — 
Bi-aii-ladoia «Io -m t«ia H7$ 
l . i' i-nnMa lVi.tisi 'le Araia-

neiii '«tíraea, "110 f. — 
Fal.ncK de Cimcutu Ítalo Utx-

nileim, lut. — 
Moinho -nlituia Int. — 1 
7'eeelai.em deieda — 
8 l imiei- ri .al Italo-Brasllll* 

li?, ello "I. — 
In:« n. «le Ariuazona Oeraai 11-$ 
Iil« in, eleril, «150 I. 5.i$ 
llll.: ad..i. l'n li-la t>. $ 
1 ««iiil>. *'.«•.I i ' i - cxpios; s — 
Kini i. a 1 i i.-" .!:• .i. i 
Idoiii, ' [« 0 'l — 

DlíàlI.VI L i lH 
"II 1 a 131) 

l arga d'j vapor nacional l'nido eu» 
tradu em 29 do corrente. 

Ue Paranaguá ; 
A R P A C, 119 vols. adue'.las, 30 

I ditos tampos, a FUi Puglisi C,--' onl, 
B C it C. 6 cj herva mate, a Bento 
de Carvalho C.', C A P . 1800 pranchõies 

I pinho, C. 200 ditos idem. A losango, 63 
í amarrados taboas, a JSerrener Bülow «v 
I C., F. K C, 600 pranchõe» pinho, 1076 
i taboas, idem, a Fernande» Kodrigues A 
| C; M. 150 tora» pinho, a F . Mataraz-
i zo Ji C; D. 600 pranchõe» idem, a Do-
mingos Pinto A ( ; E M < .. 535 taboas 
idem, a V'ict"r Breithaupt ái C; S. 105 
barricas herva mate, a Sousa Santua A 
C; E. 4545 vols. toucinho, 1 barrica 
carne, a J . C. Junqueira; M. «00 pran-
chõe» pinho, 1058 vigota* idem, KM 
1376 taboas idem, PC 24 pranchõe» pi-
nh >, 257 taboas idem, KC, 300 prau-
chões ideiu, EA 300 ditos idem. 5 '0 ta-
boas idem, PU 250 pranchões idem. 506 
taboas idem, PB 200 pranchõe» idem, i-O 
vigota», 200 tal oas idem, T H F 300 pran-
ch.ões idem, BM 300 ditos ide.n, PSi > 
50o ditos idem, F V , 148 vigotas idcui, 
SOO talmas idem, MGE 348 taboas idem, 
a Carr.ire.si e comp.; spn lu amarrados 
cabinhos. 4 di 'as botas, a K. Vascoiicel-
lo» e comp.; C 14 vol. uvas, a Joaquim 
J«.si$ Ferreira; spn t'8 amarrados cabo>-
vassouras. 1'SC 160 pranchões ]>inlio, t 
M 34 taboas idem, a Cairaresi e comp 

N E C R O L O C I A 

Por acto de 28 do corrente foi no-
me.ida d. Maria Kodrigues Vianna su-
bstituta cticctiva do grupo escolar de 
Sorocaba. 

^ r Luiz Gomes, illustre presidente 
^ H ^ e d a d e Odontologica Paul is ta e 
WTor chefe da Heeifla Odontolonicn, 
•S"U ante hoetem, ás 9 horr.s da noi-

Ipelo duro transe de pc/der a sua li-
nha Maria do Carmo. 
Unia hora depois, novo <• bem dolo-
so golpe feriu o sr. Euiz (tornes, com 

, fallecimento «le sua exiua. nsposa, d. 
ympi«*i Cardos«i Gomes. 
A desditcaa senhora, que contava 
euas 27 annos de ed.ide, deixou qua-
) filhiuhos na orphaudade. 

* A saudosa extineta era tilha do sr. 
iz Cardoso, irinã do »r. Euiz Pinto 

niii i rdoso, socio da conceituada casa ( ar-
pe aqui , ' -o, Tilho & C., e cunhada dos srs. 
leanolas «'.xii «rio Motta, também socio da mesma 
1 ca !im r.;< a, dr. Alberto Cavalheiro, distineto 
Ias c n li, rogado nesta capital, c sobrinha do 
e pro luz José Pinto Nunes, advogado em Am-

re-sarn i e o. 
Ido, n tn r: J enterro, que se reali-ou ás 4 Horas 
it s ann.;ai ueia da tarde de hontcin, tevo um 

impanhameuto numerosíssimo, nelie 
ic •« !•'-?> íando parle todos os membros da í-o-
llo mau. ' p iade (Jdontologica, dc que o sr, Euiz 
L m e ;ige ir,es t presidente, 
iez'i <|ii" ti irande também é o numero dc amigos 
L u a íocali • lh t tem levado pessoalmente os seus 
•i- timentos de pesar, 
le e.i ; i ú ' lo sr. Euiz Gomes e a toda a exiua. 

lilia enlatada, apresentamos o» nus-
nm iií» d .sinceros jiesamcs, 
p<-" ;tie -Km Piracicaba, o sr. Augusto Fi-

tossa atttt • 
lios de sei -Km Limeira, o sr. major Euciano 
Ir--, d • e v e ' ' t'0-'' Santos, pae do sr. dr. Eu-

k.o Esteves Júnior , 
iiiicii . « - K m Monte Azul, o sr. Xvolau Fcr-
• a , ta-im Bades Souto. 
côr poli^L-Hm Capivary, o sr. Pedro Antonio 

2 0 Ç 0 0 0 

205000 
2 JÍOOO 

H c c r c t i i r i í » d í i J i i s s t i s - " 
Foram concedidos titul"» de habilita-

ção para o c-,rgo de juiz dc direito, aos 
bacharéis José Aristides Monteiro, J« s^ 
Pereira Corsino, Francisco de Assis Cor-
sino, Galdino dc Hicpieira e Autonio 
Furtado da Kocha. Frota. 

LXiK.vs rivrormccAUAJ 
Plnco du Credilii ileai cai 

)lqnIda(,io 15$ leS 
Ict-m » 8o 'liai — 
fcai.io U 'lo I'ailt«x e.t*jnrol 7i$ 7"$ 
Ideai, alei.!, BOdtaí — — 

PHAça DO COMUCBOIO 
Fitd (oa-o ii,*;.l t'jr «Jj m.-a da O o. o 

»r. iieiiio Pira» «lo cãni>o», 
10. I " . H o r o c a l i a i i . i 

MOVIMENTO DI-. < l-SBAES 
lie-i.ael.ailfjs d.; - n 1'aul", ua £ u 90ra-

Cuba u, i <oa o interior': 
Millio, aaccal . . . . A 
Feijão • . . . . J 
AM.» • . . . . 1» 

bc-i-ai-litido* do interior p.jrs J. Pa .i.3: 
M dl.o baCLal . . . . :3« 
Feijão 1 . . . • 49 
Ai roa • • . • 0 

[iroce 

FiHlKS 
Todos os nitmeros terminados cm 88 

tem -Ií. 
Todos os números terminado-» em 8 

têm 
Telegramma recebido pela agencia ge-

ral dos «ra. Júl io Autitne» de A!jreu À 
Comp., Â rua Direita, 39. 

Com o depoimento da ultima testemu-
nha ficou encerrado o summario de cul-
pa e«iutr» Beucdieta Klorlnda, por crimc 
pre.i-.to no ar t . 2'>7 do Codi^o Penal , 
.sendo interroga ia a r<: que pediu o pra-
zo «Ia lei paia a;' sentar sua defesa por 
cscriplo. 

15* | . i » r i n i i o m i 
I jfia i eiiiortadori-s «in« |ia?arsm direi'.» 
i 1(H'. lia Pccetiedo-ia de tiendieii 
Tlitodor Wille X <;. 

d- m«'i.i.01 frl. 
Ml. liael-. li Wriirli» i r 

Os meaiiioi, In. 
Hor«l Han i A ' . 

Os mcsuio, Iri. 
G M Kimor 

< - inenni.il. fri. 
-af. 1 T"l« o A ( 

a ü. $.'««.) 
lu «",00 

0 490M'|«0 
11 .00 

0 .1 >0 '0 
T.;,o.» 

6:'JC:$. 01 
S Jfiil 

a '6-$o< o 
0 009 

3 ;ji;» "0«i 
4 6'io 

1 *'..'$ "10 
2 .'51 

1 - »-'0U 
•1 9.0 

1:559Í» I>1 
1 -75 

ll» Cfcoo 
5 L'00 

2 2Í4$8I« 
1 5JH 

1.212$00'i 
1500 

»l$V"0 
2 250 

021|0"0 
7 50 ' 

4 94$ SOO 

O juiz da segunda vara rejeitou iu 
limittr oa embargo» apresentados por At-
tilio Clerici na acção deceudlaria que 
lhe move Salvador Previtcra, coridem-
nando o na quair.ia pedida, juros de mo-
ra e custas. 

Resumo da Eoteria do E S T A Ü O DE 
SÃO PAI EO, extrahida houtein : 

1S152 15;iJ00$000 
10506 1;500£000 

| 25423 50OÍ000 
2 prêmios de 20OÍ000 

22488 20<i26 
5 prêmio» de loOSOOO 

:328 16727 16902 34719 23880 
o prêmios de 50»00i> 

31050 5940 21870 32976 31797 33413 
27417 7432 5450 

20 prêmios de 30í000 
16152 -2166 4144 10743 22158 
14H52 2u216 13488 14-H-9 2'.515 27032 
19176 4440 22S27 26439 22161 26830 

13551 2557 
Approximaçõea 

18851 e l s 8 í 1 . . . . 150Í000 
10506 c 105o7 . . . M I M 

Dezenas 
18851 a 18860 . . . . 3OJ000 
105'tl a 10 10 . . . . 155000 

Centenas 
18801 a 13900 . . . . 5$o00 

Finaes 
To I jí os números terminados em 2 

têm 25000. 

K'iiiii.'ion '«epp .« ' . 
Oa nesiool tri. 

Haldttiii -v C. 
»>s meieioi, In. 

p.srtioza . C 
na mes aol, In. 

No«sa< k .V 
Os ineimo-, tn. 

/. ... i.u-r I. .!.•»• .1 C. 
Os inefl.n ií. In 

fcoc i« l«« ^ • • aliei, i» 
A meama fn. 

UT' llrir.1 A '• 
O- ineaino-, Iri. 

11 Fllli A ( 
Oi mesmoi. frl. 

Ma. I.aiikdilin A <", 
Oi mesmo», fri. 

F.. J«>hfist'iii .t i'. 
'«- m -mi'1, Ir». 

baMwln A i . 
fil meamoa, fri 

Í;. Fui.sses A C. 
o» loesm-n. tri. 

bchmidt A Tioil 
Oi mesmoi, ír. 

C..rrsre»l * r . 
Oi meiin n, tri. 

Alteri.i Itel-maoi 
O- me«m"i. fri. 

Ale -i;i'tre Ferinin lef 
Itond.a n r O 

O meituo, Iri. 
k Me lie] 

0 mesinn, fn, 
R V llark 

meani',1, frl. 
Arl"i kl,' A ''. 

01 misraol, fn 
f 'i-o.dio M. rui"! A C. 

f>- .ii. -m«»a tn. 
l meu do Voltn A C. 

r>« nw-moi fr-. 
K \ a-«n:ie«Iloi 
Ani" ri. '. Marli.» k C. 
biT«rios 

RLNBLMENTOS FU(.AK3 
A Kcrebislorla reu loti lioio. 1') 745«.1 •«, • 

du T-in «•!(• >I iai.ru>, 07 5'-'1 í««"... «-m lmpoitoi, .. . 
8 11'.'|"..-S. em estampllhai. 4$NÚ'). 

("afã Ile«|.aeiia o; l: »•;«! «socai a oiubareaiis, 
80 - 5 «nr« ui. 

Em linpeitode 8 fri, rendei 1̂ 7 Oos fraiu os. 
Km «-a»«.'i flata .1.: l"ioü, foi d m l s n . 
A AlfanJeas reudiil lioje 110.oa,:«.««'., -m.Io 

em ini";l 'VI 155 3" cm •• ro. 3; 677:«'.77 e-n 
couaiim.i. 10 .15 .550. em ealainpllli.is, 1 371*100, 
In:i «i«lu !.. tele^rapho. Jlofiao. isllo -Ia verba, 
— Ileinfa, - ; KUlai. —. 

Fm esuid dala 'le 1900. loi úoiai..^o. 

Continuou houtein o sruninario de cul-
p.t contra Atina Moreira do Jesus e Gio-
vantii Muccllio, por . runr dc ferimentos 
leves, sendo inquiridas duas testemu-
nhas. 

Io Kio: o sr. Manuel Maurício da 
ca; o sr. Manuel Carneiro d o s S a n -
I sr. Henrique Mendes; o -sr. Euiz 
kidino di<s Santos; o sr. Joaquim 
tau; d. Julia Alves de Brito San-
Ti. Eibania Moutinho Pereira da 

b Nictheror , d, Maria Euiza dos 
L mâe do sr. F.u^as dos Santo» 
Hunccionar io do Serviço Sauita-

V t a vinda dos Estados f n i los no-
n e falleceu em Frederiksburg o 
'laminlo Augusto Rodrigues, que 
I em Campinas. 
ailo a dlatiucta família paulista, o 
'laminio gosava de inu.ta estima 
Estado. Era irniíio do dr . Cândido 
|ues , advogado cm Descalva«.o. 
kicu-se em letra» numa univcr-ida-
lericaiia. E r a ik.ii hcllenista muito 
Io na literatura bíblica, 
ka numerosa família, que se acha 
mente na America do Norte. 

S A N T O S , 50—O sr. iuspector da Al-
fandega despachou hoje os seguinte!» re-

; querimentos ; 
10.2»'5, B. Pinheiro, p-osiga o despa-

[chej pelo verificado, feitas a- nece--,a.'ias 
' no ta - : lo.62M. B. Ernesto Guimarães, ao 

sr. Porto ; 10.670, Barberis, Monesi A 
Co*np., ao sr. Gonçalves; 10.260, Cania-
ra Italiana dc Cominercio e Arte de S . 
Paulo; ao sr . Pfinio; 10.550, Carraresi 
«V Comp.. satisfaça a exigebeia feita ; 
19.f»17, os mesmos, deferido de acc«>rdo 
cora o parecer na presença do sr. i.«-«>-
nardo Porto; 10.o77, oa me .inos, infor-
me a primeira secção; 10.651, Compa-
nhia Paulista de Vias Ferreas e Flu-
viaee, informe o sr Eeite; 6.679 e 
10.6*10, t .arraresi A Comp-, á segunda 
secçãn; 1".704 e 10.707, oa mesmos, 
idem; 10.710, Comenale Votta «ac Comp.. 
á segunda secção; 10.610, A. Freire A 
Comp.. deferido na presença ao sr. Eeo-
nardo Porto; 10.653, A. Freire A Comp., 
á s«-'guu«la segunda secção; 10.tó5, os 
mesmos, á segunda secção; 1'l.674, A. 
Alvares Penteado, idem; 3.155, Couirna-
le Votta A Comp., junte a iactura cora-
merci.il e informe o» srs. Miranda, 10.663, 
J . Michel, i primeira secção. 

da s « 
u m a opj 

O juiz da segunda vara recebeu os 
embargos olíerecidos por Attilio Cleriei, 
nos outos do arresto que lhe inove Sal-
vador Presitera, 

^na snl i li 
o trai hoivj 
IiabiV 3 

po. « ÍJ 
u t t t j ... 
lonnng. .'. 
pros;fm«, 
l iuado ' 
de 15 d. 

4f»' I 

$4 0 
1*100 
l$i0'J 

r amrn t r 
M o r e f a , 

[ o u l i i l H o i i ( r - D i < a dia sue-
ai.se as enchentes neste elegante 
rir-llo. 
intein a casa regorgitava. Pudera : 
isentava-se em prrmitrr a magnífica 
idia de Heiiiu-quin e U'e!>er. f'l«ietle 
t'U'% igenero livre 
I •'a ;>eça, como em (|ua>i *o«!as de 
kequin, os trH'9 e as situaç'«ea c-.ini-
t o iatereaaantisimas.trazendo o c.-pe-
M em constante hilai idade. 
. o que sc deu hontein no Mofltn 
M: riu-sa do primeiro ao ultimo 

«dos applausos (oram di-|>ensado» a 
-henet, E . Almirante, B. Sainati, 
ini e demais interprete» da inagni 
evmcíia, qne será hoje repetida. 
• dia 3, grande festa ne te theatro. 

o sr. Alfredo Sain» ' ! « l i s a a 
icrtta d omo/t. o "e : ei 1. á* í a s i l i a» . 

K t o r l m e n t o « l o P o r ( « «la 
S n i i t o s 

Fi.lra«!aa : 
H .1 2'J « 
I> • Ar. U'-rt ' ei' «lai e«« n «1 1. «I via-

je . » • i " Ty.." , de i a ;8 " in '] i«lni , 
« ar. «. i e i r>». -o -iijDado s ' e r . e W, 
Fni.o 

I'e Para a< i • «• n 21» i,or«i ii • is 'n o v s 
p r I 11. i ' ll ! nli «. d' tonetarlil ' iir»a, vs-
ri««i »e«. .1. . .. rfii" 1«, '« t a : »-«• i A f . 

Ilia 80 
li. A r «erp a e eiesli •. m i l 'd - «tev.s» 

iĉ ro u '..«. •« _i t n d 15-S ' la lesj 
earz*. T.tri.,1 f -Ti- ro «;-,;. l^aa«lo a I t- Haia-
VSl.ir. A t 

SahMai 
Vapor I ti .ac > ^I r iS, ' ,m « a i - , t 'Srs Trl-

eata 
Iisspa. ha los 
\ ai«-,r ín,l«z uri ••. «"w traase-l, i-sra I.tvet-
vapor na > as; i n«a«>, com Ta l -1 cesev»*, 

psra Ar.ro-.Mia. 
Vapor n a . t >osl H a . » « -m m;*> seatroa P*»S 

noriai.oi- l-«. 

O C A M l l I O 
As ta' t nnü ii fixada- i • le- ».an« os. • 'nfin .«m 

a -<*r IIS in<""m*< r!"^ rJl.i«. mHeriore- iito é, a 
<ie 15 118 d. -obre Lo..- r>.-s. 

fU !•••• 6 n, ua nb rt- ra no'-o raír-
Crido <l«» c-H:oWiHet. '!''•• ^st-vfl, oü>ra\nin a 
<•um ,i i ri* l i 19, ;§.'>, roía ex« *'í" . o <! - r*»Of <» 
< o nu. rt i«j t In usiria, mi-, o ila, tleu 
lá 5p3 

Pou •«> «í^poj-, o Bra>lliAni4che W-n!c r»euts-
chltt;i'l, pastou a offerfT r a latit 15 •iW. 

In*'fiv» • "'ui m.,d.ficar ea nus inia- pfr 
mane»- u lutrfa-lo paralysa.lo nt«; >i h ra -lo 
ffti h*m 'iitO. 

O muvímci.t» «le nê CKJios leiio-i no correr do 
dia foi pequeno 

(>s extremo» foram da 15 1[8 a 15 5:32. 

ConimunicaçGcs : 
10.567, J . A. Fiwfieir^do ."fe Comp., 

informe o sr. Idalino Leite; 10.669, o 
mesrti'», á primeira secção; 10.676, J . âc 
Oliveira Maciel, informe a primeira sec-
ção e vá ao sr. Carneiro; 10.6S3, João 
Luiz Bu«-»rque de Gusmão, ao -»r. Ma-
ciel. 

P e l o s T r i b u u a e » 

Restitniç''ies : 
Fo am auetori-adas a» se^ninte» 

direitos pagas a mais. 
O jn i í da segunda r a r a criminal con-

demnou a Noniiuato dos Santo* • viste Os -olaria ,1 fora.a ontem nsai-;tl>. p^i» 
le 'o a «"(</ Kher l-il< Dir>t, Bi "Co <.-.*mtreMk 

de An^ello Carelli-
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dlus osl.irá nlmitii a inseri|jyfto para 
o p rov imomo >L.N ÍÜUUV.H vasas dc 
prnticantci. e carteiros. 

Os pro tondeuies aos lo^.iros ilo 
pi-utirnutes farão o exumo <1" que 
t r a t a o ar t . .UM S do iVRiilamon-
to vi, 'ente, etijua maté r ias não : 

1'ortiifíiiez, frauucz, nritliiiietica 
a!é t í ieorla das proporçfles in-
clusive, ^"ío^iaplita neral com de-
P 11 \ olv'uH'nto íjiiHnt i ao lirasil ,sen-
do motivo de preferencia o oonlio-
ciinonto de a lguma nu a l smnas das 
soguint s m a t é r i a s : desnho linear, 
esci iptuiHvâo mercant i l , inglez o 
nllemilo. 

Os p iv tondentes aos lopares de 
carteiros Bujoit; r-.se-ão ao exume do 
leitura, eücr p ' a o deverão conhecer 
ns quat ro operações fundaincntaos 
da ai i t lunot iea . 

A inseripçi o para c s pre tenden-
tes do verá se r documentaria com 
os s e j : ' i n t e s p a p e i s : .v i t idão de 
edade com a qual prove ter mais 
de 1M a n n o s e II.CUOÍ de- 30, nttes-
lado do c o n d u r t a passado por nti-
i lorid.i 'o policial, o finalmente, nt-
l emado do xaiido com o qual o 
interc-sario prove t a m b é m já ler 
sido vaci inado. 

Os p r e t e n d e n t e s ap resen ta rão os 
(loeunient « dev idamen te sellados 
com es tampi i l ias de .'10,i !>'. tia 
f n i ã o , e a s respect ivas linnuB de-
vem calar reconhecidas por (abei-
Hão. 

Os e x a m e s cfírctiiar-so-Ro s imul-
taneamente , domingo, ti do nu'11-
hro p rox : mo fu turo , á» ttl liorns 
>ÍH inanliS, em u m a das sa las decta 
repar t i rão . 

Adminis t ração dos Carreio* do S. 
1'anlo - de Se tembro do 1!) 7. 

Servindo d e adminis t rador , o con-
tador-— flalarniiio ./,• oliivirii. 
mnnfTq v -- .- • mjyx t 

A E i u i t u l ! v a 
Sociedade do Sepuros Mútuos so-

bre u vide , tmTiBüoa e mar í t imos , 
—Rio de ,1: Ui.iio. A w n i d . i Contra i 
n. !36. 

l i á v a m o s no conhecimento denta 
praça v du inter ior que o sr. 

O i t o r í i c e i 
foi n o m e a io super iu t ndonle do í t a 
sociedade no Ee tad" d S. Paulo. 

T)evido ú trnnsferomii. i do conta-
dor, s r . dl-. 1 ' A f l . O BOOAEMtS, 
p .nn a séde, o supe r in t eudon to fio:» 
e isualmenlo incumbido d:', ronlr.do-
ria. 

O s r . ANT. iXIO T. GUIMAEAKP, 
c o n t i n u a n d o eom as sua s íuncçííea 
na ei cção de Vi 'a , nebn-fe incnni-
uido da inspre tor ia dos seguros 
ter cs ics. 

S. Pau lo , 24 do set uibro de ÜIOV. 
A. KrssNíiR 

Kub-director. 

I n d l C K i l o r 
DO 

MARECHAl MARQUEZoeCASTELlfiNE 
O fallecido Maivclial , Marque/ 

de Castellune mandava os «eus sal-
dados ap re sen t a r a rmas quando 
íias-avam d ian te d 'un i vinhedo c u -
tebro do Borgonba . 

Não ó só aos v inhos de Borpenlia 
(jue se devia p r e s t a r taes honras . 
L í l n n i : 

« Acabo do ler uniu terr ível febre 

B r . AltM d* 
E* CnlvmMade do r«i!i, rir. í* fleiwt. 

Pa vi url-.n» c fln Fanla Cssn. K«p. Riolcf. 
«•rganta. lenlioiaa, vl«» urluaila» • 
—Ki'V Ül. <lo Vem re t i re i , . 4?.- ÇOIIJ. 
tua do S. Bonta B. ie-A l«tu M *» » it») 
yctei»Uonu u. uOt. 

S r . S a u l de A v i l e z 
51. !'•(!.; - Imi irni • • ' htttnen», 1 1 !-

Io, mTVUíft- O (in iaínuein CmiMlllOl 1(1, 
iiUfcU •!•> 1 i.e Uii-.o I, .:> I . t. T.J •,•!»'.-
tlc 1«'(7 HTi.WMieju, rim Tnninmlitiv. 11». 

B r . F r a n c i s c o I>nrtv • 
Hedliii opermlur e pmletio l>pn:inli-

dmic: Moit:.-TiA- I>-\-' - :NHO!:.\s k 
r.AlíTOS rr»n îilHM-jo, run Mni-celinl 1'eo-
áoio. ü-h, «K* 1 i, i b liuta- iic.-iüv.ucitt, 
ynn 1 •:r?!nj' li' 

B r . A l f r e d o M a d e i r o s 
Fir>"''hi1l*ln n«s liU)l0ftla« itns ciiftnr-ns, 

tyuhllis c |ji'11", intillon «eu CÜKSL'UX'0-
Itl MKfiifl prríi t' rnn 15 tlc Vovntiforn, 
t'. 1 mt(,ulu.s 1 t.b y .... (ur.U K. . <11-
lin, • I i-ousilhctlu Furtado li. 46. Telc-
t.hnrm as. 

S r . Ruli lc .o Kfe i ra 
rliflcB nus1! (*: e. <lff. do r ,viço ite ell-

lli(':i ,lu SMlia 1 rt>» lír-li:. 11..;,', l'i;ii dus 
l't«lxll' il;ia ,11. íí. CollbUllurio, luu ti, .-.ly 
Bcaio n. 46, do 1 «« * liorai. ToleiiUono 
ri 4:'. 

B r . X a v i e r d » Ei lve iva 
Clinica mctilt•». t'ONKULIOIlt>, rua S, l tenlo 

S t A, diu 2 lis í( i.íji.t:. dn l.irtk1. Itofckler.-
cill, 1 1. :i Alimdt T VlltllO 11. ü (t,B !'£ O lio 
Fn> sHiitiu). 1 cloiilmim li. ^ l l j 

B r . A r t h n r M e n d o n ç a 
Hrdjro Cont-uíioiU), lua do S. bento n. 

l i X- ic Biclo-viia as II Jitnuj da laido. — 
Rf-i tüuciu, n u 4j(nti«i Judliu a. t». Io 
leiihona u. ^W. 

B r . B u e a o da Mironc la 
Htnlciitlíi" doa ri/cr, vuvhtot. unris e fiar-

fo»»'i, fsTccinlipi.i tlc Purlz o Vicnun, 
mitaiiíio da Aoa ilr-min do ftlctlIciuA, discí-
pulo tio 1 lG l .v ,oeu t t i ta Mol,:.i BIOÍÍI. 
Cousuitoiio, rn I lltroítl, 0, -Vil K 1' i' Rc-
BldtMicla, rua Fatuudes 14, I.ibcn1.1 It). 

E L H O F R E T O U N I V . M K i ) . 
D r . D e s i c l e r i o S t a p l e r 

Ex-subs t i tu to dn 1'olyelini-
ca t e r a l em Vieuna 

Ex -che fe de clinica dos lios-
pitnes. O p e i i i d o c — m o » 
l e H t i i i a d i ' H c n h o r a M 

C o u s u l t c r i o . 
RUA E. DE l i A P i . T I M N ü A . l â 

Dt I tis !i liovris t'a tarde 
TüI.CrUCNK, 1407 

J a p ã o e m S . P a u l o 

l l u l h c r d o e n t e 
E ' por que quer se quizer s u a r , 

use ns p i lu la i do Tnyuyá M. Mo-
r.itf>, que vr-nriem na 

C a s a B A & O B X . U C O M ? . 

f ( r r , 

f í o r c I o T i r 
S p c o r s , mcdico-opcrador P 

fl e pa r te ir o. Con n^ tor io , m a R 
jg de S. Bruto n. ftobrn<lo\ Jf 
^ de 2 útí 4 du Ur 1". ^ 
Q ne, 10?% Keni«!enei.% A'a- & 
^ medn rio?» HflmM^ n. 1, ató 
Çj sid :» h r m s üu munl iã o de- 0 
A pois das \ ilu Uiinc. Tele ^ 
JS phui ie n. 401. EJ" 

f . «. f , ... ••.— .» ,t «O 11. I , 
ilc 1 lis fl «Ja RcKirlenoíH, run Ann* 
€ UUH. LO. 

D r . R o b e r t o <3c»nes Ca!cT.-v« 
FtprrinliUp «1c n:c)lf<-tiiis <le ni: —• 

Cônsul m i1o, sun íiiuIntuía ti í, >obia* 
Uo. CouauUu^dc i' t i 4 boius« 0a larde I'>> 
®id':u. in, rua Major • iseflluho u. 5 (Coi;-
fculii(.•;<(!.' T«'H;»>l»on« l«).i 

D r . á . Lf t ia do R e r o 
cfriador, flrut^iâo -Io Ilosritil 

Nfl «cJi'u<cJifl. fonèultas: juh qo ruin 
iueroio n. 6. <1® 3 kora «r 8. KesidPiu iu: 
iua UUÓ i'4iia».'irai a. 3. ' i t l t j hoxiü -Oi'.'. 

D r . A . V i e i r a d« C a r v a l h o 
Cliuigín e Muiittiii.y de M.uhor.-u. Cou 

aultorlos dc f . i-xuic u. l3.4iiefiideiKia 
xrm «1o Ypl «iifji t. 

D r . Ayvmm ftotto 
Ucli.tiüs Uc tenhoras, emir^ia e I»XUJ«J«. 

Conu.l.orio, i n Cojrmfj-t :<• u. 4-H. 
ftirlpuiMJ, «]«}?:r<! i 1'rrão de l'in;> ica1;a h. 
tf>. TclepUouo i.. 

D r . A. Fu i areio 
fliT>!ca W»«ÍÍ«'.T -- R<M'.sul1oiÍo : rtm <To 

Commtít i jr>, 4-::. !< hán-nem ; rua Vpirau-
H», Oa. I d e ('JJOLC, 3U 

O Cr. J r i r .hoiro Co 
r-l'f<il'])t«(il IMS 1VO)«'Sl ifls «Jo-4 «> 1 í !••*••. <ni-

Vidox, ^iiij iinia lüij,/, euiii Joiiij;. 1'i.ttica 
l»o,jiiti,c» <lt* J>.'i'1iui, \'i» iw a, l'i«ju v 

Lmidre.», «Já «u 7 6- 4 dn irrúi', 
i>o v. ti DN íUH «Io rf:mii!cr«-in 

"X TI».. TTLUIUFDN HMAO MIUI/IEABH. 'J < • 
iç^ijoii» , ikyo. ______ 

D r . O' a s í à o M a u e i r a 
^ «»Í4Í*<Í»Í KUM ln • v Í.ovtmbru U 

LI .S JI LI_' I •!.. IHPIC. 

G á S â P O P U L A R Í ' . Í " C . 
Una >. Vento n. 7s — .M Av i 11 NA.S 
M . v t )< í CR A • o V;ui-
mann» garan t idas p v H' nnuo.H, 
acoesKorios e «M-ncíTtí s. 1'AIUiICA 
i»K M ; \ M : « - I ' ! N S ni • ! v l o s , ! r TM-Í-, 
«ontVt <; c« s o b M O ii';», para i x-
ro.«i.;ão, c n (M1 JK, rt«'. Ãiaohiu .s 
para int . ias—jnar»a «Ilapide» para 
la tni i iaso p» ;ue -.asi' diislvla^. V. n 

as por |•!•!*< a '•< s. imp»jrt«i.vo >ii-
MC(Í: prtu.o-í n u - r \ Orcasiücs 
v.aita o.̂ ÍÍ.-, na :«TÇMO <le -- com-
pra* V'.-nJr.-tioi'rt imichiuan i r a d a s 

. ia li !is-. 

p w m i i i o u i n a 

D i á r i o , 5 ^ 0 0 0 ; p o r m r a , Í I O S O O O a t é 

e x t e r n a , 7 0 . Í O O O 

r n t f A 7 F»f! F t Ã Ç f c 5 , 1 B E f l m M M 

1 G 0 5 0 0 0 : 

Al tos to qiu rneu ^ r t i r o Jo.ãO At:-
; .mio Vioir.i M'.'f;-cn tuu i:i«:om;Tiodo 
«ie l i e , l ia IUMJJ B a n n o s , e c h e c o u 
a <..?tar s»- j ) a i \ ' ' l o d a f t : n i l i a , t h u a n -
tc r. mitos inc/.csj, pffr<]uo já o j u l g a -
v a m e s t a r lepr».-.-^». f e z t i so d e m u i -
t o s u i r d i e a n i c n t o . s » e i u o b t e r r o s u i -
tado. Avccitaiulo o cou. elho do via-
j a n t e s c o i n c r o u a f a z e r n s o <k> 
Soro r dr 7'itl ••</»<?, i> repara d o ]>••!») 
p l i a r m a r e n t i c o m a j o r J o a q u i m I'r«-s-
tes, (ie P iü i j t i , r e >iu o uso d e » e 
p r o d i g i o s o m e d i c a m e n t o d u r a i u e 
s o i s m e z e s , a«.ha->e r a d i e a l m e i : 
c u r a d o d r s s - r i i n ; o m t u o d o t o r r i v c l 
r e b e l d e a t o d o s o o u t r o s * r e m é d i o s 
a t ó e n t ã o u- . . idos ; m a n d e i f a z e r 
«---.tc aUcs tado »i bom dos (jue 
f r e m , e o s r . innj«'»r P r e s t e s f aze r 
deste o fjiie de di re i to lhe convier . 

L a d e a d o . 17 de J p l h o de IVüV. 
A rogo de d. Mar i a i^imoia de 

Jesus , l a u s t i n o da Si i»a P a i v a . 
Tes t emunha» : J o ã o P e d r o da Si l -
veira, J-Yaneiseo í g n a c i o Coelho. 
Recíjuhct " as t res f i rmas supra .r 
dou f d . P i r a j i í ,1. cie Apfosto de 19u7 
Km t e s t e m u n h o d a verdade, «siir. 
publioo) Coruelio de Carva lho . 2.' 
tabel l ião. 

S ã o deposi tár ios em S . Pau lo os 
MTS. J . . < 'LIOIU /̂ Ã- Co i l l} ' . 
l í i i í t D i r e i i > - 1 0 - U - S . 

E \ 1 1 t I 0 

H A S . E E f - T O N . 7 5 - A — S . P A G L 

M a t r i z : — 2 1 , K u í i tSe le i l c S o l t i o l i r » E l o d o J a n e i n 

C a . - a d e c o m p r a s : 1 1 . H n u l e v a n l d u T e n i p t e — p j 

(•iiti.dc íOi /imeii/ti ilc fiiiiitthi rliiivir, sombrinhns r. 
Ias. litivitlr>/(>•* e/iueittn é a cusu tjttij taulc mui* barato t 
teu• o melhor • InuChtn. 

felSl Á m t Z Í 
\ I.I AÍATAUIA 

i í i i ü R o s t i r í o . 2 0 <» 
t í i t a l í o a - Y í t a , 

CAT.\ \ 110 tMHKlUO, 5J4 
Aliroiiipb.msr costume-! cru 

limas 
F i l i a l eui C.-iíupiuas 

= - . - - • - A l l i u a t a r i i i U n i f i o r 
i í n t i O l . v c p i i o , 4í» 

VENbAS P ü R k i m m l A V A M M 

A , R e v e l , T h i e r s & C 

< N G l . E 2 E S 

L E G Í T I M O S 

S I X T I ^ T T R O O Dc.i.ippa.t)peni com as pr imeira» 1'nai 

l A L b l í A o f * j 
do ABIlEU 6 0 B U I S K 0 J. ' ml fll 

euint iv . o infullivel dn» pílulas du 

O A F B R A M A 
firmar serem ellrw n > «»<l.r:i ire i to c!n maior cc j iy j iu j o p re ic r i . i j j , 
que sotlrem desl^ terrivel íla^ellti. 

NLUTU ESTADO: 

I a r n e l & C . ™ P . Vii / 4le A l m e i d a — L ( ^ í c i r o z & ( 
£ cm t o ^ a i a« dera a l i i i l t O Ü 2 . Ü I A S • P â í A i t A l A C l A S 

D r . G ó e s S a y \ o 
Mt .lico OpfVHi iM l.r lüOrla lí*l 

E r , E r r c n i o do A m a r a l 
r»yff!i>!J*tn cm 

Aelld «• fo ci iro c»Lei)uJo. Cont. mu üe 
è. litsuia ii. AS. v boitui. KCBldcneia ru • 
D. Yenut.au u. J7. 2clcihoi c t . llt'. 

B r . E tl n a r do G u i m a r ã e s 
Btf-r do Charc a e Dnbols. ex-pro 

fMsor dt íiu ulondc do Kio. com praiion 
de Parla. Kspa > lnl;«!i dr. tintamcnto dns 
roole*>U«'» diathe-MíJAs, j «-iv» *a« c d* i*j• j.n-
reli>o «]ifcí?3tivo—Psycbotber.*);».—lU:a lia-
rão de iiapetii.iíisa a 77. Cousaltn, cí»k tí 
ás 10 du uiuaiiu b du 1 u 1 ua lardc. — 
Teltr-fcon© n. a if l . 

H s . 4 . o o o : o i ) o } » : o o o 
Oü corretor» s Ueoind.ap. Moreira 

0 Horcu lano P e r e i r a Simões • n n -
nii tnieam aos M'S. bubijLiipíorc.-. de 
1» t r a s do em|.' ;cs'.ii.io C.imara d«-
t 'a i ^ ina*-, ' j . " a esc: ip'.'..ra de c ti-
tr..e1o j''i i 1 . vr.; la < .a no tas do 
(>. tabellião desta capi tal , coronel 
Victoriuo C.;rm'l o, en t re a Camara. 
Municij .aí < o IJ.;noo Commereia le 
It i lo-Hrasi l iano, onde ('os em fazer 
íts e n t r a d a s fins U..ras «p:e sub^.crc-
\ e r a m . <> im.sino banco da : , a 
vis. s i l r -c r ip tores tod«iS a s iir.< 
JI a •. s que fo r em pivei -ÍIS. 

S. Pau lo , 27 de se t embro de 
1 07. 

L - ,'i'l'is Moreira— l'fn-ffnno I' 

H A M U I T A S I M I T A Ç Õ E S 

E N C E N A D O S PARA : 
T t R R E í N O b 

CARROÇAS E T C 

LONA AWERtCANA 
TINTA PARA E N C E R A D O S 

C A S O Ã T H A N 
R U A S Í O B E N T O N . 4 3 

S Ã O P A U L O 

l tu v H r i t t i l o s i n l i i i i c n t o «Io t i i m i i l o s ( v e r d u d o i t o s i 
l i a l l í o s «lo ii r i o . | K ' t l n : s j m i a K O j m l l u i a s , p o r i r s f a o v VII.Ü 
ITIIZOS. s r r a d o «Ir l o r r o . c i i o u i i f r n n t - s o |»(»r con 
d u l n u s n a 

M A R M Ü H A R I A T A V O L A R O 

6 9 , R u a S a n t a Ephigenia. 0 
8. PAULO 

D r . Sonsa . C a s t r o 
Trr : «'• m < « ) ! i . i t ' ; i - frl»rr®, 

luolchiíh> «Io v i l o , cora«;âo, liva'io «.slo 
nia.uí), al im «ie iu«»l« -,;ii .!»• jt«:I. 
«>«'!*•', iíKitauta. nariz, ouvido»» ui«.!cs<iu 
da l 'n: , a. Y<:i. «<> ai: n«i» de |>i!«-;•« fm-
mientou os hoápiines do lin, !'J.IÍE 
ViciuiH. i 'on.siilt"! i«> e resj«Jon« :p. 1 s.t«> d* 

7 -fi» freul-' a fgií ja). l oi,- .li;is d»« 
1 MS 4. 

D K . s i ; N T O R 
UKNTihTA - AM KIÜOANO 

Feridas 
Cura-.' o N ferida por IUÜÍS vclilliu 

o reuoMu ij.io m-j., li ii :dü o 1 • : 
doa de puj-ativos, o CU.\ir .M. .lio-
rato que sa vi n d e i-m l '*ulo. 
na casu üAUUl-JI. & Comp. 

Kr .poeo de A l m e i d a 
Kforli-torlo: u m 'l'i Quai l"! 11. <io 

11 AM a horus riu lurde líçgiilcjicm: m u 
ilo .^nnt.i Auiu i t , a is. 
Dl-!. r»-ABto r a n i e C l n i s t i c n o 

C u n t a 
1-5.ijilu. i '. . u. ,!'• ..I. - i 1 llOf. IV — 

T):;s 11 lu. ii- I i AUtíii'1'in a i-uti.R. n o 
l i i lr i lur. 

Advo^ai lcs—, ilr». Kaph&oi í . . 
S a m p a i o Virlal, J o a é A m a t l e a 
C*sav e C a m a x a Lopes . 
tkcrii.lorio, iua* ile s. U.,nlo n, 43, to 

A í » c o i t i i u è f d u 
i h ab. ixo u ai^iiadoH doclurnui 

que, em di.Ui -!e 17 ilvi carioi t tn, 
l oni | r.irnni R l . roiuirdn Verv.aiii •> 
r.i* \< <"n do lioli ' ;uim, A lu.i S. 
i 'ni-tano ii. 1' l ivre c d i s . inl.uru-
vado do i-:>': f íiiahilidadeH. 

S I'iuilo, a.» « - l e m b r o de l'.»i»~. 
•SACI RJ U ,V /.AI.I.I 

C o n t i n u a : 
f . 1-ONAI:R»O VI:H.;ANI 

R u a d a L a p a - 1 0 3 

2>rs. P e d r o de *> o l r d o « J c s é 
T o r r e s de O l i v c i i a 

Muda rum li • i ijil«M ; » i 'r n,! ... 
|•*» a a i «• • • JJi n•«.», i'.'. ;i>in i,i 

J l i 8 A n t o n i o R i b e i r o do? Santo*}, 
U a i ovam Ce A l m e i d a . G a b r i e l 
3t ib«iro clotí Santo." e J o ã o P a u 
lo Cor r e i a uo OiiveiiM. 

A'i\o-i;«|.. , t«*m -«••• «'y^riptori* a n u 
J - H. Anlonio ti 67 'wibjado'. 

3?r. A l e x a n d r e Coolho 
Advo, . tio tjn ndviiii •» .:ai ron ,.r-

rn- "ir curfiv < i »],:•.< • ir i 'J i,'..(.• d dr .Iijv 
ri«,p. Ur»|>«iiide » i «u>iiit»4 e delcrtdo pe 
ra;.t9 j ir> c.u • i . t-nnlu «lo I.^Uid.j. 

B r . A. F e r r e i r a de C»sl;illi« 
Advot*<l«». J-seri|'loiio, traveis* d* tfi 

n fl. :. «tom ja, a > ' « i a n • > « : 7 B a r u o l & V a z d e A l i i i e i t 

F I G U E I R E D O , L I M A á C 

A l t a n o v i d a d e 

TC* o i i | > | > a i v ] I i < i m a i s n p o r f i M ç o r d o p r í i 

a t e l i o j c c n i | » f j Ç i u l o n o s k - n e i r o s «!»• « a l e . 

M n n e j a i l o p o r u n i a s ó j « - s < o n , f a z t - m y ç ' 

o w r v i « ; o «l«* s«>is l i o i m n s , m - n d « > , p « » i « , r o r o i n i . 

• l a v e i , |M-1a g r a n d e e c o n o m i a «JII«? r t - a l i s a r ú 1 

ZCI I I I AH « k - « r a f e . 

P e « ; a n i r a t a l o r r o s c o m t o d o s o s d e t a l h e s 

ú n i c a s i l c j K m i t a r i i w ; 

m m u D A B A H I A 

I R A N C I S r O L . P K G A h O 

< • R u a José B o n i f á c i o 
I ' A I - I . O - T i 1.KPKO.NE, lOü 

T i m l i l t « n 1 3 7 0 
Cs p' I 2,OT0:00<«000 
«Vf.ital rea l i /ado 1.2U2:»" 
Fundo •!• tr-r.ew* 4m>:iX'iMHX> 
l . n r o » Bn«|,<-n«n 30C:!91*OUO 
I> • |,i «:»o no Tlir»oiiro 

t r o n a i ÍOQMOOVXjQ 

E i l a a r í o S i ' » » 

Si-iiiuoí realizados 
v.*i , 2>7.'.o- t w m 

Ci eeitu d" l'.iríi! 
Sin :»fr.i« psíj ja em 

I L i t filÇ: I27ÍS2 ) 

Ag»rt i . i K r a > ! • ' a d o de São 
rau 1 ' .— ilua I >nt.> n. 42 (fi.irtr 
*lo 11. I n d e r r ç o t>l'"/r..f>!i; 
co : LIMA.—' a ixa pr, i tal n. 216. 

A G K M K 

João I p a c i o P e r e i r a L i m a 

F u n d a d a e m 1 9 0 3 

G r a n d e s o r t l m c n t o « l c v i d r o s , p a r a v i d r a » , a s , m o ! 

d u r a s , ( ] i u i < l r o s , e s p e l h o s e p a p e i s p i n t a d o s GâSA NATHA 
R U A D E S . B E N T O 

J A r . r o R ó r r o . m : . \ s s i s 
l'oi>.,../• .'o s ; /. y/O \!A! \ 

dnh.rta <!,),, '. I lia ilaltt nt udt 
At .s. J t o f e 

t - i . i'lc;4!,.. j;t« .n>IVcil-i o ibfiea ..'I 



ftilíi 
nas famílias] 
k l f c T E T -

Como reconh. 
l u n t o ronlinuiuc 
os com a rol» 
pranto aleuiu teu 
t, expondo íl 
|i na ultimas nov 
ides cm discos 
P P A R E U I O S I V 
o t i 1 e m c n < i 
p i C ( t ; i ( l o s |.< 
«por.e XiEi.t ;i!A 
Io, hOl.nil-.H PKINU 

11 V li O N , po, 
l-cçus oxcepcionao1 

arcados. 
IlillllPMKOS. ]ii 
iii Mit i l r i t l 
ii P e r e i r a , 
' a r u s o , Rolos 

S i l v a . 

I r a s w p w i M i 

soa 
F 

1 @ N g 

K . P A G I 

io d e J a i i r i n 

•inlini r. lci>l 
i.s burtllo 

V & R E J I 

& 
riinolras .Miai 

|). J. tul 
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O O M M K R C I O P E 8 A 0 P A U L O — l Y r y a - h i r » , I d e O u t u b r o d c 1 9 0 7 

L I Q U I D A C A O F O R C A D A 

™MISARIA 
'or motivo do mudança For moifoo da mudança 

H U J E - í WftMMftli M — • H l i l L Ü H I I L . ' H U g S a g a g g H — P O T P T SRB '-fiJSer-IW H O J 
dos. 

R e a b e r t u r a d a n o s s a c a s a . O c c a s i ã o ú n i c a . V e n d a s a t o d o p r e ç o . M a g n í f i c o s 

C o l o s s a e s r e d u c ç õ e s . T u d o p o r p o u c o d i n h e i r o . 

E 
sal-

l i , 
m J i i i 

A O 

Loterias da Capital Fedei 
B X T R A C Ç O B S D I A B I . A 3 

O * m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s O s m a i s v a n t a j o s o s p l a n o s 
q n « t ê m d e p o s i t o n n T I I K S O l l t O F E D E R A L d e 5 0 0 : 0 0 0 1 » 

p a r a a g a r a n t i a d o s c i r t p r ê m i o s 

c a i 

• • • • • • • 
H o j e 

20:fMMl$ 
P o r 2 3 0 0 0 

S a b b a d o , "» d c o u t u b r o 

50:000$ 
f o r <19300 

A i n a n b a 

Por 2 $ 0 0 0 

a B A N D E S E X T R A O Ç O E S 

S m 5 d e o u t u f ô r o — P o r 4 $ 

Em 19 de oÉl)ro-2O9:0Oü$-Por ío 
E m 1 4 d e i i l r i n , 5 0 : 0 9 0 $ , p» 1$-Eíh 25,SM0»S,)« 0 

Os bilhetes Inteiros destas ciiisg.ies loteria» adquiri-lo» no baleio da n/encla da rual5 do Novembro, G-B, 
•Sn acompa nbndoa de um talilo qBi, sondo sorteado com a centena do 1." prêmio, torá direito a um valioso 
• ' t - I ( * | f i o d c p i . i t a de qno silo concessionários Worms Irmãos, CASA M1C1IKL. á r j a lõ d j N j r i r u -
Vo, 'JÒ « que sa acha também exposto na vi trine desta feliz, agencia. 

A | ( e n ( C N a o r i i c * n o f O n l a d i i d e S . l * ; n i l o 

R n b e n G h i l m a r & e * £ C . 
l T n i e o s r e p r o n e n U n t e a d a C o m p a n h i a do L o t e r i a s N a c i o n a e a tio Bras i l 

[ R / T J A . 1 B D E U O V E M B B O , 6 - 3 3 — ( ' a i x a p o s t a l , G 1 7 
M n ^ ^ E a t a ajjeuciu of tereee as muia vanta josas '.'Oinmissõea aos s n . ti^e.i la; e 

cambi.-taa do interior do Estudo. 

Houtet», pelo iti», 
• "M. 

Ps- tf. Pa ilo, H5?. 

PARA HOJE 

P a l p i t e i <l:> I S i i g r a c l a 

3 3 

W T E l 1 © © L 
P o v o s f i e C a l d a s M I N A S 

Situado em ponto central 'ia vil!», nae proximidades dos dois os-
talielecimcaloa tl.cruia»% olfereco a boi* l ioafoiea e fruiuou ailor •», 
a l í » de np t ima . accon>aioda<;.11.. exce l l fa e t i a u m olo o cia carro de 
«:ia propr iedade p i r a con luzi! os d* chtavio feirea e loval-o» aot bs-
nliox, «em que para i«uo tculinm mais dosp^ía». O hotel sof rmi gran-
de» c lidica,.» rr í .ruia», não t. m . n Jo | or issi mcimo a concorrência 
ilt tstaboleciineutoa congoneres. ( jh snus proprietários, d asjnndo bem 
porvir oa «et» lioípcdes « amigo», est&o i fr . tr .g da gorencia. 1'oisu» 
tuna . e c í ã o u s f . c i a l para faniilias. listas, doa Io quo enro lam de qua-
íro po-ioas, posarão d:r uma r . d u ç5o ile 1 • o, , i.a> diárias. Nesta ca-
j'ital, preita-s», p >r n p r c i a l ol.seqtiio, a ('ar informações a impoiUntf 
cas» 1^-it. & Conip., r r a do C o n u n . r d o n. 'XI. 

M O N T E I R O & L O P E S 

A g e n c i a G i r a ! I a s l o t e r i a s i a C a p i t a l F e i r a i 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 

O b t e m - s e p r i n c l [ > a l m e n t e u n o d f - f i t ; w.nlo d o s í ' ' . 
• T o n i v o I r n r e n s a eetiwula o erMciminto, e r i u a qv.aJa 

ou calviots e i'ii.;i,cs extraordinário briilis. 
Tira, rapidamente, as esspa», c;ue s?o as ca'uaa do inua Ia e 

cml»i á.iqn. i iineiuo prematuro. 
A l o v & o u n t l C M N l c I d a devolve ao* ca'.filo» brancos, 9KM 

0 3 1'LS'HR i«jriiue n; o <i tintunO) tua cor primitiva, para c .jo resul-
tado GARANTIDO. keiWnta Ir.ia só frasco conacrvando-se com ,.e'j 
uso petmanente, s»:n a penosa a nociva nnessiiladis <!e os [ ii.tar. 

J . R h l B E B » & í ! . , f a b r i c a n t e s , 
cassa P y r n i i l i u u . f a c h a d a , « t c . — I b tn i i t ca , B o á s l f i . Oiii.ua .-Jsi. 
ií i ^ i n i iMf i iT i i i i i n r r "r " i T r r T T r i t - -. . 

b G l i i l l 

Cana a o publico dav p r o f t r e a c l a par?, x compra d t b i -

Cham«r :oa a attonçSo p a i a an fvanJoa o e^ t raor f l i aa r i aa l o i s -
l ia» u. extra)ni'-HO. 

A m a n h ã í i s j e 

1 2 : 0 0 G $ 0 0 0 ; 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Por 15 0 0 

L o í e r i i í íõ S . P a u l o 
For SZO JO 

Loíeriã f o á s r a l 

L O T E R S s ^ S 

m ã o 

E m 3 . o < 3 . o o i i t u ' o r o 

0f_ 

. y y 
I J J I l i i - ! ; - i u ' c l r o . ftíSooo 

L o t e r i a F ã ü e r a i 
H O J E 

2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
r o i i í o s c o a 

L o t a r i a d e S . P a n ! a 
AMANU\ 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
POA -OJ 

VJ)EltAL 

m - M u m ® * 

r a s 
U m 
i rü i t i a r ios k 
n q u e c a s e 

3 a s 

t c a s f e l i r o - i > 3 
l.ins «:üinu<|t t' 
l u l ^ i a s , ltvdrC; 

Casa f a u l a d a sm 1S31 p l s i acUiae» p r j p r i s t a r i o a 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U i C O à í P . 

a « b D a c l o p r ó x i m o 

% M 0 : 0 0 0 $ 0 0 ü - I i 

A l m e 1 < 

A á C I 

ZE 

M A N D E E E X T R A O R D I N Á R I A L O T E R I A 
E x t r a c ç ã o i a f a l l i v e l 

8 A B B A D 0 1 9 d o o n t n b r o d e 1 0 0 7 

P r : m i o m a i o r 

0 0 0 $ 0 0 0 

( C h a m a m o s m u i t a a t t e u ^ ã o p a r a o u o v o c i a i p o r t a u l i s s i -
| t n o p i a u » . 

• J o g a a p t i a s c o n 5 0 m i l b i l h e t e s 
I ( H e t r i b u i u d o 0 5 3 $ p r ê m i o s n a i m p o r t â n c i a d e 

4 0 0 C O N T O S I D E R É I S 
r u > o 

[o p r u l 

• a l e . 

7. i-m 

, r r r í í m i . / i 

i s a r á i 

pr . a I s s l 
* a 2oo$ 
" a l o o » 
" a l s o 9 

f». a Bo$ 

1 . tlss. L 
l a " »•• 
i » •' a.-
to " 4 -

loo esnt . 1. 
Í w " a . 
l t t " 3. 
I N " 4 
• h t* i» 4o® pa ra os 3 

• a s t t t i 1.- ] i 2 o : h « $ 
M . o pr . ds a . t p a r a a 

t o a i H i o L- p r 9o m o $ 
SS4t> pr . MM t o t a l ds «00:000* 

V i s c i i m w s l ^ O O » 

' • BaÉ 5 °«of 
' a « s t 4 a o s i 
" • tal 4 C S Í | 

2 o s o t 
2,00)91 

1 o o t 
tos® 

6 s o o $ 
S o«i 
4 oo 
4 . c« i 

C s a f u u c a l a . a 18} 

P . R A F F A E L I A 
Esta cas-ii <• dirijdda pe'os ara. 

M m i . B o s i n a » A r g lo Qstoa. 
K.ncatre^ani • dc fazer quiea-

quer collat.is ; a r . c n h o r j , tnv \ o 
menina o também cintai crt i io;c-
dicas. 

Nesta casa oncantra-se um bom 
. i r t juonto de artigos ' 'M o ranio 

Vendo so por atacado a a varejo' 
R u a d e N. J o ã o — » » 

Cai.ca'lo etrreio, •'Ut •'•• fituto 

(1 

S a l i l i a d » . .» d<> Out i i lMO — LtVlE'.'l. 

E m 1 3 — 2 C 0 : 0 0 0 $ C Q G -

&. PAULO—10 r'e O t! ,\„o 

• r a I t íO 

2 0 0 C O N T O S 

riLirr/ri: í s t i : t o •.•»$ v / m s r . v o f : , /* 
TNTIFFÜJ T.' C S Í.T.* Oi<.tü O T T Ü R B C S 

S ® . í -O í J l - r iEá "B <J ravs&.oa eujn os d j v s . a ai_o:u-
pe.u .«dca da iin;;ci • a t c i i para o y . v t a do • o r . j io 

Todos os pe: ' id ja ^svoin se * t í i r ia i Ioí; ao 

I C E N T R O L O T E R i C O 

C i O 

P a l p i l i - h d o M a l . i c l i i a l 

03 32 07 
Azar ? 

l i O O -

r a 

p o a t i 9 o o o 
Oi bilhetes oa loteria de 
doa r c j t c varejo p.da prr-y A V I S O -

P:'"i'o « l i 
da aj;en a 

vsn ii-
aer il. 

•ca-

C o i u i e l a ^ e s 
que apparecen especialmente ao 
deitar-s', t«irna, qualquer moléstia 
parasitaria, ci.ia-ae raJicalmoatc c 
em potuoM d.as ^om a applicação 
do conhecido preparado aati p» a 
siia-io 

P o r u v i n a 
Uepoaito em S. Paulo : 

B A R G E L & C O M P . 
A I ) O L t ' I I O L A V I C S 

Pliantiaiia Ypiran^a 
Deposito «*tn Santos: 

P i i a r n m c i a I n t e r n a c i o n a l 
Bu> 18 ds STsvsmfcro, 3 3 

l . t i l l l K A a n f e t M c i . para a compra d s bilhetes desta k r aads lotaria d>rs 
S . T ? * t®d 0* na t ivo . , a esta aati«a e acTed.Uia A' ,ENCIA 

pedidos ser io sMMeito. com a 
M a * ; <sts raso of fe rec . ooosn . et 
f â o sacudidos i « r ontrss a m e i a s 

r f ® r ® « » tfa Ump. d e l . « t« r í a< i > a H o i 

r o , 4 " f í f 

F a b r i c a l i b a n h a r e f i n a d a 

C B Y S T A L 
K m A r a r é - L I n h a S o r o r a b a n a 

M A C H A D O à C . 
C a i x a d o c o r r e i o u . | N 
fialsichari», lomba do,utua l i , sai-

gado e em salmo ra, carne de por-
co sm bar ricas . jac t . , a p j r a 
carroças, <:m barr.s e baxigas, . c. 

P r e ç o s m o d i r o t 

A V A R Í 3 
Pedids. 

M a c n a c i o & c ? . 

D r . D o a i c g o s J a g u a r i b e 
De I." do Agosto a 30 de abril 

de 1908. Tratamento de moléstias 
nervosas. Cora da embriaguei s 
i.»!-»-» viciosos. 

*- com-

3 

E s t a agsuoia t M qtis ms lks r s s v a n t a g e n s oíTarocs ao i senlia-
i s s a ^ s i tos du in t e r io r , ta ito das lolsr i f . i clp. C.ip \1 ".'oii-
ra l cowo da do S. Paulo . A t l e a d i - s o n pedidos do i u t t r . j r , 
q n s sorrio r sms tMdos com toda a b r e / l d i ^ n . 

L i s t as , a r d e r a tio e v t r a j f d e s s i . rospcctss são ra;iiaiti-
dss ffiataitamsnl? e com t- da r s » u l a i i d a d ò . 

Todos o* podidos do i a í s r i a r dsvsm » or aoonjp' .n 'ai loi 
cem 7 0 0 ríiii uiaiJ j a r i o povts do correia o ser d ; . .„ . U j 
ao ag6 . i t s 

Antonio Tavares 
l . a r g o d o T l n a o l r o , q — H . P a u l o 

1'ndeieço telcgraphico : GATOPIi tTO — C c i : « do Corre o : 411 

I 

I 

h -

'â 

y 

R D A 

A ; e « c i a t o n a s . l a í e r i a s 

& O S A S S I O 
(1'AI.ACr.Ti: BiíiCCO! A 

6 

/H1 \ i i ÍÍOÍ» r e i - ' . i í O R ' 

€ 

& - z x m a r u j f v m u x i M í s s i a s j , • 

C e m p a n h i a C s o p e r a l i v a S s ü s t m c t s r a 8 d c C r e d i t e P u p á r , -

( i V R A R I A L A E M M E R T 
Fur idaoa «m 1833 

Ria tle J a r e i r o S. Paulo 
RuaOnTld?r, 50 R . b J1o?«mbio. 52 

l.ructe e 
W.irw. f 

i-.ns- . • . -t -TIS-
T.,.10- • Oít 

• .tire* <• psm i 
vi ..«H r -'« 

s «.r n> .'a I '• •* 
e t-rei • ra ni-

. . . i .r - > * 
.te napeiirij. srttgns 

, T'|| - Res e! e a 

H O C n : X ) A I > K A N O . N ^ M A 

13 , P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( « o ^ r e - l o j a ) S . P A Ü L O ( 

Coupona cooperativos 
Os c o n p o t w c o o j i e r a l i v o * parti ipam mensalmeut" d ! 

uni sorteio com 1!) premi .s de '^OitxiO a !<>*'*>'>. K boin lembrar s . j 
qns o cortpvn rovptrahio nad» cn»ss; basta fazer suas compras s ' m o n t e i 
nas casas rjne cs distribuem gratuitamente aos BPIM frngnezes a titulo 
de brinde., Todos es coupona cooperativos <yiu não Torcui preaiiados 
no sorteio inensa!, são trocados por btnu$ coo; " ru ' f J3—operando a_siin ' 
sua primeira trantjormaçlo 

Coupous cooperativos representando com mil r-is ds g>s'os effe-
ctuados eão trocados por <1111 l>onii<4 c o u p c r a t i v o . 

Os l » o n u » s c o o p c r a t l v o M participam de sorteios semaaaes 
que t im Io;ar ao* s a b i a Ics, »endo amortisado ea i ca la s j r te io um bô-
nus pela quantia ds c e m m i l 1 e i s . 

'Js sorteios semante» durarão o tempo necessário psra emi«sâ') rio IO.O<jO bônus <|ue foru.am a primeira «••ris. temi > então logar o ulti-
mo «orteio dos boaos, cujo r.remio è a caaa do saior de « o n l o s 
d e r é i s . 

Depois deste ul thco «orleio os bônus cooperativos que não foiam 
premiado, serão trocados p-.r Apólice» 1'reritaet, effett íaado aasiui SJ. 
segUíirla tranê/orma(i1«. 

Cem bônus cooperativos d io direito a uma Apalke Prrãinl. 
As apólices rrvdiaea aâa classiúca ias em séries de cem e partici-

pam ds sor te ios—sendu amortiss.las cada uma por u,i» f ili 
r « 1 e recebendo cada uma das oitimas sortcaJaa, u n a casa no \alor 
ds M u i t i x e c o u t o s d e r é i s . 

l ' e d i r , e x i b i r , o cotipoa eouperativ.^ é n economia b< m en 
tendida bom romprebendida, ).S:a calculada, porque vos íav .rece : 

I." fíecebcr n > fim d s cada msa um doa prêmios do coupon ; 
ü." Receber cada semana os cem mil róis do bônus : 
a.° Participar do «ortsio da casa >lo d o a s c o n t o s ; 
4.* Beca le r unta Apoiic . Predial qaa «orá amor tuaJa por um coa-

«r nm dote para s e i s í lhos coos as Apoliee* Predia is . 
--"ente com perseverança, c o a boa vontade, eX.jf n 

somente n a . casas q u . distribuem c&Up jns. 

| C o m p a n h i a C o o p e r a t i v a C o n s l r n c l o r a e d e C r e -

r K A { A LOJA) 
( ! i lo i * o r n ! a r 

XTOKIO PB \/>o — (som 
U l . r ã i i » le p o e i r a 

Anm de facilitar a propaganda das v a n t a v n s o fe rec idas 
pc-;a Con.psnl.ia e corres; oadcn 'o <(• ianomeros pedidas qc« 
rec-bemcs, remotteromns a t «s que nes p. d:re:n 
a l e t<» <l<- H e t e i ] i l > r < > e ru.iO pedi!o v i n O', p t n i a d o 
da quant ia .de c i n t o m i l « é i a , a titulo ds jeia 

I, ' I_* 111 m i m e i o • n a t r i c i i l . - < para nm sr p s 
ccO; erativos em formação; 

I.'m c o n p o n c o o p c r a t i t o dando di:o t > 10 s . r -
teio rapi !o de -O d» outubro ; 

l M IMIIIIH c o o p c r . i l i v o enjos sc.rtc os D • a m o -
t i .a . ôe» a e r n i m i l i«>i"i t>"m loçar o ios os sabbsdos s 
p «rticipa ainda da sort-.o fii.al, e-ijo prem o '•. uma c a » d j va-
lor ds d e / , c o n t o » d e l í i s . 

4 1 l ia ente io pi'S or.lend., p io p" 'os e re^-ilamin1 os rts 
foropanli ia. Oi p d dos devem ser d.r... i j * < o s . . | K . t » l . s » . 
K o i p r r a l i v a ( ' n n s t i i i c l i i t . t r «Ic « r e r t l t o I <r-
p n l u r . 13. Prara Aa nio ITa-lo <--"i R" l.<"».IA) 

C W p e m Ü T M 1 

A L E A L D A D E 
C a s a f ü t i d ^ d a e m 1 8 8 4 

F a z e n d a s , m t d a s • a r m a r i n h o 

RUA DE S. BENTO N.2 
f u n d o s «Io X l o t e l d e F r s i n y a » 

Costa, Machado & C. 

S s M s l s m h o s 

deu a cen to 

R . H E U B I & T I S M O M U S C U L A R 

A'i qup PofVrein das 
cruci« d"r«s do rlimimatlsmo nos 
inmciitos. ou nos uns, nas cor.taa 
ou pescoço «fionselhamos sem-
pre dc tomar o ( i i u n u i l . 

O * ¥ m a « l l (liquido ou nm pílu-
la-) toniarlo na díVinde ttmicofher, 
6ax dc ..ipa. ou nn de Ha 3 pílulas, 
nn melo das refeições, 6 quanto 
ba-dnpa.a calmar inunediatamente 
as dores rlieumatica", mesmo da» 
niali cruéis, da.« ma;;; ai»tigasc das 
mais rebelde» aos outros remedios; 
cura as mais dolorosas ncvralgia? 
seja qual for a parte do corpo ena 
<i ie ;;c declarem : costellas, rin% 

I iioriibros. membros ou cabeça ; e 
' a l l h i i os horríveis soflrimc-ntoi 

du.-> ataques du golla. 

r r r t i T O S DO-TÍIATAMCUTO 
Por O OMAGII. 

O r a d o se iundo as u!limasdi"3-
' cobertas da sciencia, o O n t n a i l 
• não contam renhuma substancia 
j nociva, o seu usu não apresenta 
| af ilutarer-nte nenhum perigo para 

a saúde. I inalmcnte, é dc gosto 
muito agradavel. 

Geralmente In-a-se allivlado logc 
no primeiro dia 'que >eo toma. 

O t ra tamento vem a custar 
r e f * pos- r a d a VP« — e cura . 

A v tida na« boas pharmacias. 
Para evitar enganos. r-f>jam f/<ir m 
btlrrlrm Imlmm a pnlnrrii l»ma-
( I I « o en.'/erero tio [)"j>oiilo ge-
mi Muito,, /,. / / ( / . / i / i , 19, rite 
JaroK, l'nr,s. 6 

Pepos i to em tola.9 as p l i a r m a -
ciaa s d r o g a r i a . 

DKPO«ITO ' E R A L 

J . £ 3 . A , P e t l t 
• rna da Alf aíe«ra no B i o 

ds J a n e i r o 

A q u e c e d o r 

i n s t a n í a n e o 

I ai l i t r o rt<! a tçna f r r v e n d ® 
f i t i u n i i n i n m t o 

I m p o r l a J o r l 

K n a H n f - ü o n l f t u l o , 1 S 
8 PAt.LO 

r » p . M i 
Interior, 

9 O 
. . . ftM» 
10 f * 1 
. • » « W J 

i Á i . 



OOMMEBCTO PB ftAO fAIJLOi»- Ta^a-feiai» I de Outubro âtlSOT 

r 

í, 

FIDELIDADE 
F T B I X S I B A ê c O . participam «os seus numerosos foguetes e 

amigos, que transferiram definitivamente o seu antigo estabelecimento de camisaria e alfaiata 
ria, da rua de S. Bento n. 36, pura o mesmo prédio »'a IR/UVA. 1 5 I D S 3 
j - t j y . Q 3- .A- , caprichosamente reconstruído. 

Tem um variado e colossal sortimento de fazendas, a satisfazer quaesquer exigemcias de 
gosto, continuando a confeccionar T E R N O S S O B ^ E B I D I I D A . D B S t 
D E 3 4 0 S 0 0 0 . _ 

Aos ira. beneficladores 
B A B S O T T I Sc G I O B G I 

São os únicos concessionário» dn» macliinas privilegiadas SOHER-
BA p a r a beneficiar arroí, inventada pelo famoso machanico Alfredo Va-
lantini, de Piracicaba. £ ' a mui* aperfeiçoada du todas aa congenerea 
ptodusindo diariamente aern o menor esforço da üO a tíO sacou» de ar-
tor, bem limpo, sem deixar marinheiro» nem grãos quebrado». 

Podemos moatrar aoa ara, bsuefl, iadores muito» attestados de im-
portantes indus t r i e s , que já t&iu comprado aa nossas machinaa. 

A mael ina que oceupa um pequeno espa o, uclia-sa montaria no 
•caso arutazem á disposição dos sr». beaeliciadores qua quiserem exa-
Biinuln, o o i 

Para mato informaçõea d i r i j a m t s ao» concessionários em S. raulo , 
A v e n i d a R a n g e l P c N t a n a , i > | 8 , ou o u oíllcinas mscha-
Bicas de Alfredo Valentlai, em Piracieaba. 

A m fabricantes de cerveja, licores e droguistas 
Participamoa que somos os únicos agentes dti» machinaa de onro-

Ibar com tainpas antoinaticas a ou t ras . 
Únicos importadores da acr. i i tuda cevada E \ c e l l c n t e , torre-

tacta exclusivamente para o clima do Brasil. Liipulo das melhores pro-
cedências, colla de peixe e rolhae. Completo sortimento de e«»anciue, 
hervas uiedicinaes, dro^a-, ácidos e quaesquer filtros artigos ( a ra ip-
duetrias e pliarma. euticos. 

BARSOTTI & GIORGI 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo sfio as mais 

acreditadas e garantidas 
(JuicMs q u e p a ç a i i i t o d o s ON NOIIS p r ê m i o * s e m o m e n o r 

E M i » D O 4 U R K K N T I O - O I J I I N T A - P E I l t A 
Extrueçâo dn nvàivtc e popular lotaria—1'mnio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e I n t e i r o « $ 0 0 0 B i l h e t e i n t e i r o « $ 0 0 0 

. A M ^ i s t i b u l 

1 2 C O N T O S 
I>o r 19300 Por 1S309 

Pérfidas ast Agente; Guraes 
C. FONTOURA & ÇQMP.-S. PAULO 

KMTTU !!!•• « IHII——IMaBBWSÍ 

GRANDE 
FABRICA DE Bicycletas eMotocycletas 

Importação dire 
cta da Europa e 
America do Notro. 
Completo sortimen-
to e a c o e s s o r i o s p a r a 

bicyoletas e mot-
' icycletas=as Cober-
tües DUHIiOP-MICHB 
U N e CONTINENTAL-

Fazem-se concer-

i-Dranco 
E l § . P A L L O 

tos garantidos. Nickelaturau esmalte a logo. 
R e p r e s e n t a n t e s gersea d e B A U B e PASCAUT, 

POLETTI CALOI & C u -
de Paris 

Rua Barão de Itape-
ttuinga n. 11 

. v e n l d a R . P e s t a n a , 
T E L E P H O N K , I 0 t i 4 — C A I X A U O C O R í í U I O , Íõ7 

AO ! R Vild, OilILWE 
Rua (Ia FIIIHIÍÇIÍO, 3 

Ctinla ilo larga do Pnlaci» 

Clisroa r r a n d a IOHÍ-
jn in to d» m.bü-.a» ana -
t r i a o a s a r t i g o r a novi -
dade e p ivços saai i i u -
yatancin 

6 r a n . a l o r t i m a t a de 
t a etea 4a toáaa a-< nna-
l ibudaa. 

Officinns n, e r#a aloct i le». o q u e aos l i . b i i t » a a t o *»• 
mermna c m o i e n c i a ao» prsços a : r i(T's ao al nos do 
do-'. VUUem a as . - A O Í.HAÍÍJJJ3 OU12.N' 'X a a v ; r . l i -
c a i e m o a r a i da s o . t l nen to q exis ta em » » j . r i u s«m 

Pedido» «o . «rs. M O N T H N E U R U A C o S s A 

í 
ívmmsa 

Linoleo p r a assoalhar salas 
A antiga casa O U I I < I I I 3 l < M K W I T T B rominunica que 

aenl a de receber um grand« o variado sortimento de camas de dobrar, 
p 'utí ielB. | ara viagem, próprias para engenheiros carros para doentes, 
cmrinitns-berços, carrinhos-, p rt o escrivauinl as para crianças, orna-
mentos para saias, cestos de iodas as qualidades-

Fabrica de n oreis dc vime, junco e canoa dn ln iin. 
Uesj acha-se paia o interior pelo preço do custo. 

A a t i p c a s a G M L K K B M E W I T T E 
F u n d a d a B 1881 a p r e m i a d a í.or r ivarsa» t k i i 

^ T T ^ L . I D E S . B E N T O , 1 5 
E i . P a u l o 

kmü&s 
• M B U B S I S 

Uescss te : 
MillElIS BilIlUCÍ 

p n r a 2 5 e 0 0 volne d e 
100, 105, 110, 115, 

125 e 1510 VOLTAS. 
C C N S V K O 

1 MA'1 '1 P O U V E L A 

l "c j a a itUide da 

AEfgrn c i e UeHrcttr ts-
Eísillselislt de üeri;n 

. Pr.rn p e d i d o s o in-
f o i m a ç õ c s , dirigir-se á 
i.osfu única repixBCU' 
t t iu tn n o s «Bttidos d e 
S. 1'nulo e M i n a s 

ia Paulista 
ü Ffeitric did3 

m m; s. bi kto, 55 
f u i x t i MO>1III, 

8 . P a u l o 

La Sais o n 
Grande officina de costuras o confecções 

PEEÇOS RAZOÁVEIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

Accrita-fie r» ron imc i ida pura qwtlqtirr Inr/ar riu interior 

APURADO GOSTO e ELEGANOIA 
HENRIQUE BAMBERG-̂ ua S. ÜÍIUIO, 68 

8. PAULO 

-iSMPWvi •smB&asmgmmaBBimmsÊ 

> 
H . B A R B M 0 S & C 0 M P . 

A g e n c i a d e l o t e r i a s 

L o t e r i a d o 0 . P a u l o 

CONTOS CONTOS 
Extracção em 10 de Outubro proximo 

B1I.HF.TK INTEIRO, G$ BILHETE INTKIRO 6S 
E s t u l o t e r i a j o ; { . i a p e n a a c o m i o . u o o l > i l l i e t c - n . 

L O T E R I A F E D E B A L 

5 O - C O N T O S - 5 O 
E \ l r n c ç ã o e m 5 , 1 1 e 2 0 tio c o r r e n t e 

Contos 200 Contos 
Extracção em 19 úe outubro proximo 

B i l l i e t e i n t e i r o , i 8 * j l o o o V i g ; i « i i n o M , 1 t j l o o o 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da 
CAPITaL FEDERAL e cio ESTADO. 

A t t e u d e - s e c o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

Rua Direita, 49-A 

CORASTHMA 
Cur.t as brouchites 

asthmriticas c a asthma 
por mais 

antiga que seja 
Essência odontalgica 
liistantanco contra as do-

res dc dentes 
PARTURINA 

Medicamento destinado A 
accelerar sem incouve-

nientes e, portanto, 
sem perigo e trabalho 

do parto 

Chencpodio 
anielmintico 

Para expellir os 
vermes das crianças sem 

causar irritação in-
tcstiual 

l > e p o M t a r i o H 
ÜM S. PAULO 

B a r u e i & C. 

t 
A 
y 
• • 

Drogaria e Pliamada Homffiopathiea 
J . COELHO OARDOSâ S C. 

01.1:0 d i : FÍGADO d e BACALHAU (Houunnir4) u. .tiii. .em (...o, MU, duM • Mm tfate >',••. 
F « . b , - V „ U U > , M I I H âapois . 

JJo<Urcio iiicdicmnento Cura • Influonrr, eonjt!|,v".er. 
li.a)unl.niJ»OTccplia]«l;rias. flotuleníl.. 1' 
ren.m.alM lehrts, ete. C l , vl.Iro 
pnnhndo <lc un.» ruiu, damio 10.I01 
l t. il »- m i e , em qu« r w incllcnnioiuõ l0," 
'""„•• i<M.!ladu BCKUro: „ vidra ir»' ü ní 

• otlho |rf,„r.lo. Mh tfmmentos c J ,i,! n 

ma • jlubuki. U!1 

8 0 , 11 nu da Q u i i a m i a Í 4 - J ' — H o s p í c i o . : i < ) — O u r i v e s 
ltlO DU JANEUiO 

• 
• 
• 

FOULRESINA 
R e m é d i o lieroico para as 

flores brancas, 
cura certa c radical 

VARIQLIN9 
Preservativo contra as 

bexigas 

PALUSTRINA 
Contra o impaludismo, 

pr is ío dc ventre, 
molést ias do estoniago 

e insomni.is 

LIGA-OSSO 
Poderoso remédio que 

l iga immediatamcntc 
os córtes e estanca 

as hcmorrhagias 

Depositários 
LM S. PAULO 

I f a r u c l & C. 

ES' 

P c » s ã o C e n t r a l 
Cozinha rariada com manteiga 

c toucinho 
Acceltnui-se pensionistas internos 

c externos a preços uiodicos. 

D. Carolina Siol/.e Guimarães 
Almoço das 9 ao meio-dia j jantar 

das 4 lis 7 horaH da t r rde . 
Muuda-be comida a domicilio. 

RUA DIREITA N. 27 -^» , , . 
S. PAULO 

Riecardo Galli 
Professor <ie iinisi. a dipioinado, 

acceita lições de piano c canto em 
nu* cusa e a domicilio particular, 
por preços razoaveis. Itua Caries 
Gomes, 36—I.lberdade. S. PAUÍO. 

POLYTHEAMA 
Empresa J, CATEVS80N 

Grande Companhia Eqüestre 
Biii^ida oor 

F H A N K K i l U M N 

T e r ç a - f e i r a , 1 d c o u t u b r o 

CRASDIOSA J U S t r A o 
Vovo progfraam, 

4 - e a t r e a s - 4 
Irchestra di Oamas Visnnszas 

(PAROLIAJ 

J O O O S I C A R X 0 B . paios 3 i r m « a i zonoa (b anl(irca) 
Viagem dif um marinhelio 

de 1'eklm até o Rio de Janeiro r>- O A S S O M B R O do dia 

prodigiosos elepbaeles-3 
apresentadoe pelo sen d r e t - c r 

C T C J O « C H M I X í í 
To los < s artistas em «eus mais 

i p eriado* trabelho». 
1.ecos e horas 4o costume 

Brevemente— Parodia de LUCTA R0MA5A. 
%BUta-fetr*f • «» aatabro 

THEATRO MOILIX-ROLGE 
E m p r e j a - P A S C H O A I , B E O R E X O 

-I--1-

Erande Companhia Cômica 
I T A L I A N A 

Dirigida pelo cav. A. MABCHETTI 

HOJE- 1 de o u t u b r o " HOJE 
Grandiosa novidade de gênero 

1ÍTM 

^ T l o r e t t T " 
P A T A P O N 

Comet ia em 3 actos Ue Ilecno-
ce ;a i ; i e Bilhaad. 

O n c c p l u s u l t r a da l i i l a -
r i i a d e . 

QUIMTA r x i R A - r » s t a a r t í s -
t i c a do 1 ' . a c t o r coaüco 

t u 
Preços e horas do costnme 

Os bilhetes a ehaa -ae a Tsnda n a 
Confeitaria Caeteliõe» das 10 ás 
6 horas da tarJe, depois na b;ihe-
ter ia 4o Uraatra. 

FROMlO ROA-VISTA 

H O J E 
Terça-feira, 1 de ontubro 

A'H 3 J I O I U S Í;M P O N T O 

tUJCI 

DE DIA E DE NOITE 

SPOELT Di m 
Quadro de pelotnris v'ndo ex-

predaawcnte da Europa 
Hi"-; 

Os melhores 
artistas do Brasil 
Í X K X X X ) 

POULES SIMPLES 

P o u l e s d s p l a s 
= + x + x + + = 

EIIRADA FKAKA 
Ai Frontio l Ao f n i t l i l 

AGENCIA DE LOTERIAS 
DE 

O l i v e i r a F i l h o & C 
( F I L I A L ) 

27-A, Rua Quínzs de Ncvembro, 27-1 
Tclfpliüiif, .76-i Cai.-a do Correio n. 629. 

C a s a m a t r i z — 1 1 tia 4 o O u v i d o r n . 6 0 — R i o 

2 0 s G O O $ O O Q 
FOR 2SOOO r o a 2*300 

S A B I J A D O 5, 5 0 C O N T O S por 4 $ 0 0 0 

- A - T T E ^ T Ç - A - O ! ! 
L E I A M ! L E I A M ! 

Esta casa distribue por sua conta mais 10 dc ptetnioj 
i a s l o t e r i u M l e d i - i a e s 

Paj ja os I t i l h e t c - H b r a n c a s comprado» lã, que tive-
rem a terminação do 2" prêmio 1 ! 

E o d o b r o quando a terminarão do lu e 2'' premiu» 
íor egnal ! I 

Dão-se JO °/„ de descou o e as vantagens acima descriptas 
ac>. seus agentes. 

."A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

M O V E I S 
Comp .un, vendem o aludam em 

qualquer quantidade tvJo objct lo 
de uso doméstico. 

Rua S. JoSo, 55-57 

AO NOVO CARIOCA 

Fundição do Braz 
F U N D A D A E M 1 8 9 2 

O f i c i n a s m e d i a n i t a s F u n d i r ã o d e f e r r o e b r o n z e 

14, RUA CORREU DE ANDRADE, 14 
Caixa postal, 40» H. PAI LO Telephoiir, 452 

F . A M A R O 
Constructor de muchioas pura lavoira de café, caan» 

arroz, assacar e algodão. Engenho? para serrar md<''J,~> 
circularia automaticas; serraa americauaf ; rod» 
turbinas, etc. Importação «Urecta de 
ezfs l t t s . 

Tem sempre em ' 
p » ' ' 

FEBRES PALUDOSAS 
Nos paizes humldos, pantanosos 

npanham se, mui freqüentemente, 
febres rtiiuH, mui tenazes, mu I 
diflict-is de sc curar, a que dão o 
noini! dc feures paludosa?. Isto c 
ainda mais freqüente nos paizes 
quente". Acnnsclhainos ás pessoas 
que tr̂ iii d'estas febres de cortal-
as imiuedialamente tomando Péro-
las de sulfato de quinlna dc C.ler-
tan. Hasta tomar •> a 12 dVslas 
pérolas para cortar com certeza 
e ImniediatamCDte as febres palu-
dosa» por mais terríveis e antigas 
que sejam. F.stas pérolas sân tam 
bem soberanas contra as febres 
intr-rmittentes, contra as nevralgias 
periódicas que voltam em dia e 
horas lixas, c; também contra as 
aflocçõps typbicas dospaizes quen-
tes, causada- pelos grandes calores 
e a humidade. Vinalniente cilas 
constituem o melhor preservativo 
conhecido cooti a as febres, quando 
w. habita os paizes quentes, hu-
midos ou insalubres. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina dc Pariz tomou a p' ito appro-
var o prortsso de preparação 
(Teste medicamento para recom-
mctidal-o i conliança dos «loentes 
de todos os paizes. Cada pérola 
contém 10 centigrammas (íí grãos' de de quiiiina. Tomam-»- 3 a 
6 pérolas no começo do acce«so, 
outras tantas no Um. A' Ncnda em 
to las as pú iraiadas. 

O l»rUtriari também prepara pérolas de Msulfato, f|«' chlorhy-dratri, do brombydrato, ile vale-rianato de quinina. esta - duas mas Mi{ta|/**s(i ' * 

R A C H I T I S M O 
Ksta moléstia provem de que os 

ossos estilo muito molles « se de-
formam com o peso do corpo. De-
senvolve-se principalmente na In-
fancia, quando os pais não vclatn 
bastante pelos filhos. Assiin é que 
exa lem corcundase pernas tortas. 
Para evitar tal infelicidade, acoii-
solhamos sempre ás mais que dèein 
a tomar aos lillios oleo de ligado 
de bacalhau dc llerthò. Basta o 
uleo de Uertlié para fortificar os 
temperamentos por mais fracos 
que sejam e para ctirur com ecr-
t' za e sem abalo, as inolest ias pro-
vindas da fraqueza da constituição 
e especialmente o racbitismo ou 
deformação dos ossos. 

Por Isto^ a Academia de Medicina 
dc Pariz tomou a peito approvar 
este medicamento para reeommen-
dal-o á confiança dos doentes. E' o 
único oleo dc ligado dc bacalhau 
que obteve esta alia recompensa. 
Uma colher, das d« sopa, a cada 
refeição. O vidro, 2 fr áO. A" ven-
da em muitas boas pha'macias e no 
deposito geral, ('.asa I,. Krore, 19. 
rua Jacob, Pariz. —Kxija se que o vidro lenha n nume de llortlu' J7 

Festas p o ; o irot 
D l u 3 - A ' 1 h. da 1.—InauxO* 

ração da herma A. <!• Aietedo, na 
( PRAÇA DA RKfTBUCA. 

A s 4 lis. foot-bail uo Veloilromo, 
I > i n ^ — A » 9 bs. da m. — 

Grande revluta milttHr 
na vurzea «Io Ctnmo. 

O publico terá occtini o de asnla» 
tif tis bellas evoluções da nossa 
aelual brigada que honra o Estado 
de 6. Paulo. 

A's 4 h». da t- — Grande 
l£ui-den>pai'ty » o J a r d i m 
«Ia L u x , 

A's 7 hs. da n. -Gi">ndiosS 
i i i í i r c l i e a u x l l a r n b e m w , 
n o c e n t r o cia c i d a d e . .. 

Orands fabrica 
DE 

] V L A L A 3 

A o M k « i r « 
E' H casa que compra r a moveis 

por mi-l* dinheiro. 

Raa da Caixa d'AA;ua, 5 
A N T O N I O C A R V A L H O D O S 

S A N T O S 

7 \ 

I 

AO VEAJAXTB 
Machado Barbosa A C. 
Sortimento completo d» malas ds qualquer formata » tamanha. BspeeialiiUds «m malas para amostra e canaatrinhas para Tia-Janta». 
Cadeims para viagem, aaccos df lona proprin» para viagem du inar. 

Kalas para cabiuaa, ate. 
Prc{0< sen cimc ctrncia 

(ifiieinas paru coneertos 
55—G, RDA DIREITA, 55-C 

S. PAH-O 
A V i a o a M A R I T I M 3 3 

Hauibu r̂ -Sudam«rikanische 

B;impfseliiü'ahrís-(iesellH-

O paquete ailemilo 

B A H I A 
c o m ma^uit icas a c c i m o d a ç õ e s para p a s s a g e i r o s do terceira 

c lasse a sahir uos m o i a d o s <le outubro pura 

Bahia, Lisboa, 
Leixôcs e Hamburgo 

Rct elio pnssaeeiros dc terceira clasxp para Lisboa fl 
Leixõcs, KX<'Kl'<'IONALMKXTK, pelo pre\o do '.•OfOOO 
incluindo o imposlo do governo 

Para tratar com oa «gentes , 
E . t T O T i i s r s T O i s r «Sc c . L T I D . 

Rua José Bonifácio N.J9—Sobrado 

Xorddeatscher 
lAoyd Rremcn 

Sabida» para a Kuropa: HALLR, em Pi de outubro 
O paquete ullcinão 

W Ü R Z B U R G jl 
Ilhmimdo a lue ehctrica Commandatite: 11. JIATTORK" 

SabirA dr- flsnt"S no <lia 2 de outubro, para ' f. 
Rio de Jaueiro, Bahia, Pernambuco, Madeira, \ 

LeixõoM, Roltei d.nii. Antuérpia e lircuicn. Kste par,neto tem boas e as mais modernr.» accouimoda,õea pata passageiros de todas as classes. J 
Todos os paquete» desta Companitia tíin meiiico a LorJo, comt 

tsuibem cozinheiro c criado» portugueses. As paisagens de terceira claass incluem vini.o de uv-b. Preçodu.t pansaifenst 
Em camarote para Kotterdam, Antuérpia e Btenien, marcos õO', | 
Km camar ote, |iara o Itio de .laneiro, ra. 10;; cm 3.' ciasse, BOíO'A 
i"m tercetra classe, pai» Madeira, com imposto, rs. I3õ»ntk>. 
F.nt terceira classe, |.«ra l.eixOes, com imposto r». lf>5S 
Em terceira ciasse, pura Kotterdam, Anlutrpia e ilremen, lb*. 1 

A ;I$(KIO de imposto do coverno. 
1'ara tratar e mai» inforinayWe», com os az> ntes : 
Z e r r e n n e r B ü l o w SÊ O , 

Rua Santo Antonio ns. 33 e 35—Santos 
EmS. Paulo: rua tio S. Bcutu n.^i 

Hawburg-Sádimerikwiclit 

Bampftchiffafcrts-St«t»schaf» 

TAFORES A SABIA 
TIJPCA It—10 -07 BAHIA li;—10—07 
COKIiOBA 30—10—0? CAI' Vl iíDi: n ..o) toca em Bonlogne * » • CAP ROCA (novo) 

O paquete allemio 
XJ1L,( 

Babirá de Sant >m em 4 da outubro para aiaananá 
»'--J'ictoriaf Bahia, Lisboa. Lolxies • •AIBORCO 

o- paquete* desta eompani. a s i o pro . idoi n o» mau "'l , 
,ram. nt.,s e oflerecem, portanto, o man.r con.orto ao» » t 
tari'., de primeira como de terceira classe. N b o r d o o _ ^ | 

ha medico e creado. a»-,im como cozinheira . de toda» as clâ a«» inelnem vinj.o • as pa»«*g 
atar ff,m o* agente» O . 

U u a Jm< Mo* 
jst* 


